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Expediente 
Toda • eorraapondencta rafaranta 

á m W { t n d m wr dirigida ao aan 
•MrrUrio, dr. Conto da Magalhães 
Sobrinho 

Toda a enrre»|mndeneta referente 
à adniini*tração dava aor dirigida 
•o ar. Antonio da Roeba Ribeiro. 

Bin nnieoa viajante* daata (olha 
Daa linlnui Paulista a Moer»»*. " 
Bebiano Morão naa linha» Ytaana, 
llragantJna a Norte, o ar. Basile 
Bapti*ta. MU Minaa, o ar. Miguel L)a 
Leoni«*a. 

O TEMPO 

COMWaaAo OEOOBAPIINA • «ROLO 

OIÇA DO ltSTAim nit a. PACMl 

• olaUra mMearolOfiro 

31 da janeiro- A pressão barome 
trica, a 0° 4* 7 horas da manhã, foi 
do «iWí.Mf» mm , A» 2 hora* da tanta, 
d» fi!ifi.4il mm. A temperatura maxima 
foi da yr>"<i a a minima, de 18"»>. Van 
to predominante. WNW. Chuva em 24 
bona, S0.fi uuu. Tempo geral, enco 
borto. 

MERCADO DG CAFE' 

A CAMPANHA BAIXISTA 

Alirimos espaço ao seguinte arti-

go, que é um verdadeiro appello ás 

classes directamente interessadas 

na valorisação do café, afim de se 

premunirem contra a insidiosa cam-

panha baixista. 

Continua a campanha baixista 

contra o café a produzir os cffoitos 

ipie têm em vista seus uuctores—de 

t0l"ocarem os plantadores sob o do. 

niiiiio de -»ndicatos extrangeiros 

que trabalham pafa ^ ruína total 

dos mesmos plantadores, t i «.P11*1 

mia, apesar de ser já conhecido qfie 

a safra futura, de Í8H8- 99, é bem 

menor do que a que está sendo ex 

portada, tanto por Santos, Como 

pelo Rio de Janeiro, principies 

mercados exportadores do mundo. 

Muito tem concorrido para este 

estado do cousas, que é nm vertia 

deiro descalabro, a inércia por par-

te dos interessados no commercio 

sério do café. 

A campanha baixista é feita, 

principalmente, por telegrammas 

constantes de alguns especuladores 

som o nome de exportadores, nome 

o que não têm direito, porque a esta 

classe pertencem aquelles que fa-

zem commercio sério, de accôrdo 

com UB necessidades c ordens que 

recebem. 

Figuram estos com muitas deze. 

lias ou centenas de milhares do 

Baccas, que exportam, emqnanto 

aquellOB só servem para fazer mal 

ao negocio e são uns verdadei-

ros empaladores de rasa», pois nem 

ao monos sabem aproveitar-se (la 

occasião para fazerem as suas espe-

culações. 

0« telegrammas frequentes, como 

dizíamos, dos especuladores de San-

tos e (lo Rio, dando noticias menos 

exactas de grande, prndncção, Jlorada 

descohtwuml, amstantes e abundantes 

chuvas etc. etc., produzem os effeitos 

que tCm em vista seus transmisso-

res, pois, não sendo desmentidos por 

parte (las casas brasileiras o de ou-

tras extrangeiras que fazem com. 

mercio sério, o silencio é, neBte CBBO, 

interpretado como approvução ta-

cita áquellas informações. Assim, 

os baixistas do Havre dizem : pas 

íle tumvellet, maumises nnureües. 

O «IJulletin de Correspondence», 

do flavre, em seu numero de 22 de 

dezembro findo, mui positivamente 

assim o aftírina e, para que se pos-

su avaliar o ma! quxi » falta de des-

mentido produz, vaia os transcrever 

daquelle jornal suas observações 

em relação a um telegramma recé" 

bido de casa brasileira. 

«Recebemo s hontem, á tarde, do 

sr. Eduardo Prado, de Paris, o se-

guinte telegramma: 

«Acabo de receber da casa Prado 

Cl ipes & Comp., de Santos, o se-

guinte despacho telegraphico; 

fPóde-se depdo já assegurar que 

a fatura colheita de café para o anno 

de 1898—99 será muito menos consi. 

tlerovel que a de 1897—98, • 

• A 4 DA outubro, paldiraai«* HUI 

talngramiua da moaaia eaaa dlaeudo 

— a O flomaeimanto do l l i é foi da 

algum modo prejudicado |mla 

• peia Iwiia da taniperatara a « 

agoato e neataa nltiuiaa «emana 

• H«ia informação não produziu 

effoito algum no mercado, *) |mrqae 

>U o presente aa informaçAaa daafa 

voravoia 4 colheita «ão da alguma 

aorte iaoladaa, falta lhaa a «aneção 

d» outra« grandes caaaa brasileira« 

• U i m , a oom nu lo , que. aa bou 

vaaae jwnqxM-tivaa, rmlxira |touco 

deafavoravoii. sobra a futura colhei 

ta, «eriaui ellaa tolegraphadaa com 

a maxiina urgência por toda* aa ca-

sa« e para todo« oa mareados. Ora, 

como ate aqui a« grandoa caaaa lira 

«ileiraa têm, na maior parte, guar-

dado silencio, a|xwar de entarem oa 

preços baixoa, como aa sabe, eate 

silencio pôde ser considerado como 

approvução tacita da opinião (laquei 

lei que, também pouco numeroso«, 

telegraphani para c i assegurando 

ser a futura colheita de 1898—99 

ao menos tão bõa, senão melhor que 

a exportanto.» 

Estas considerações do < Correa 

pondence >, do Havre, são a eon 

demnoção da nossa inércia o da fal 

ta de certa solidariedade que deve-

ria existir entre oa commiaaarioa e 

todos oa intermediários do mercado 

de café no Brasil. 

Não queremos dizer que devamos 

passi.r telegrammas sensacionaos, 

cujos effeitos ephemeros produzam 

resultados negativos, mas dpve.mos 

informar séria e detalhadamente do 

que houver o, principalmente, con-

testar os telograuimas mentirosos 

passados a drede para produzirem a 

baixa e darem, assim, tempo a este 

ou úquelle do cobrir-se das opera, 

ções e especulações feitas. Além 

disso, a taes especuludores, ou, como 

sl ima dissémos, empatadores, min. 

guada recompensa lhes trazem suas 

0
j)era"-Õfs, pois são geralmente insi-

gnificantes, «»hora causem grande 

prejuízo aos l a v r a i » * 0 ™ I m l z ' ' ' u e 

de braços abertos recebe? í " i u e l l e i i 

hospedes parasitismu. 

Ao commercio serio, tanto de 

commissarios como de exportado-

res, bem como ás associações com-

merciaes, quo são o centro director 

do eommercio, compete não deixar 

passar estus aleivosias sem o formal 

desmentido. Só assim tudo seguirá 

sua marcha natural, que é o que 

se quer e o que se deve esperar no 

commercio de um genero que in-

teressa a tantos paizes. 

I RABISCOS 
1-

Itacabi buBlMB, paio eorrnlo, «oi 
dadoaalaeata dobrada em mvolnero 
do linho, uuia Ura da papal M « a 
s a U 

HoKTIM • H O J I 

Applaudindo o acto do ar. C a a 

poa Mallea mandando fechar, a SI) da 

outubro da iMWi, o Outra J1/imarrAu-

tn, recebia o «r presidente do Esta-

do, hora» apõ* o frrhamtrntu, o «e-

guinte telegramma da aolidariadade 

• Hio, SI. — De accõrdo Felicita 
çA«>* Jlemnrdúto At (itmpos, liia 
In Sousa, Murarê t Hurra» t tVnnrfco 
tílyemn • 

a 

Hoje, apana« itaaaadna um anno, 
tiwa lucre« a dlaa, a Naç/la, orgum 
de propriedade do general (Ihrcario, 
vira-«e |»ira o sr. < 'alujK)« Halle« € 
arruma-lhe pela próa com o •» 
gaiata 

• 8. exc. i um republicano quo dai' 
xon, alli perto do palaoio, onde ea 
tava em «tia posição official de pre 
sidente, empaatellar-ae completa 
mente a tvjiographia do Cuminerrio 
dr S. PntOo. 

S. exc. i um republicano que man 
dou fechar violentamente o ('entro 
Monarchista, quando a Monarcliia 
nunca mandou fechar os clubs repu-
blicanos. 

H exc. é um republicano que, por 
intermedio do chefe de policia de 
então, ameaçou, de mo^o,muito aí-
fronto«o, a lndapendaneia e digni-
dade do Supremo Tribunal Federal, 
compromettendo-se a não cumprir 

habeat-ciirput, caso fosse este con 
oedido |>or a<]uelle tribunal. 

S. exc. é um republicano que, no 
governo de H. Paulo, mandou vare-
jar a c> » particular do ilr. Augusto 
Queiroz, e dissolver, a pretexto de 
sediciosa,uma reunião particular que 
alli pacificamente se realisava. > 

E' o caso de mais uma vox appli' 

car-sc o —não lia nada melhor como 

um dia depois do outro.» 

Estou desoonflado de que a lettra 
da tira de papel é do punho do sr. 
Campos Salles, 

F A B R Í C I O P IERROT 

Ptam-aa - Â»»W«ea«mír. tt< 
etu Uoborto A. Maronaa. Jos* 

Ja*» Antonio ~ 
il OA i p m i i A l , — • I U I Maia, m 1st por 

(•) Não ó verdade que a informa-

ção não produzira effeito, pois, pu 

blicada a 22, no dia 24 o mercado 

abriu com alta de 1 franco e 25. 

Para ulceras 
ESSENCIA PASSOS 

C o v i l d « l a d r õ e s 

Após algumas pesquisas realisa 
das activamente, conseguiu o dr. 
Fausto Ferraz descobrir hontem um 
verdadeiro covil, onde, sob o pre. 
toxto de botequim, se exercitava o 
lenocínio e o roubo. 

Pelas 9 horas (la noite, offectuou 
aquella auctoridade uma rigorosa 
busca em casa de umas mulheres de 
vida airada, residentes na rua do 
Riachuelo n. tí, e, depois de pes-
quisas minuciosíssimas, descobriu 
que a mesma estava em communi-
cações clandestinas com um peque-
no botequim, do lado, 48, onde se 
achavam estabelecidos Felix Sa-
muel e Iíune Schiozz, ambos do 
nacionalidade austríaca o conheci-
díssimos pelas suas proezas do caf-
tens celebre«. 

Em dirocçfto aos cabides, nos 
quaes os frequentadores da casa 
citada penduravam as suas roupas, 
havia umas pequenas portinholas, 
por onde os larapios substrahiam 
os objectos que quizessem. Havia, 
além disto, outras pequenas aber-
turas, mas imperceptíveis, que ser-
viam de communicação entre os ga-
tórios e as meretrizes para transmit-
tixem.se oe ojjjecfoe que roubavam. 

E as queixas affluioffi continua-
mente e sem que os auctoridadés 
policiftjBs dessem pela cousa. 

Foi, por oft^e»; íjo dr. delegado 
da 5a circumscripção, fechado iu 
tequim, prendendo se os proprietá-
rios, con|tr# os quaes |aquella aucto-
ridade abriu 4g0í0ãf) ipcjrçerito. 

Abriu seu escriptorio de advoca. 
cia, á rua de São Bento, n. 2fj A, o 
dr. Gabriel Lessa, nosso dístincto 
collega de imprensa. 

Respondendo a algumas re-
clamações que nos têm vindo 
do interior, declaramos que não 
é cobrador desta folha o sr. Sa-
lão Bechimol. 

nomes dos nossos viajan-
. ~ , •'nres são sempre 
tes ou cobra. 
publicados nesta foi- , nnaal, 
cada viagem, para evitai . 
veis enganos. Ao mesmo tem-
po convidamos o sr. Bechimol 
a comparecer nesta redacção, 
para o que lhe marcamos o pra-
tu de seis aia», BOI» peou ae io-
marmoB providencia mais ener-
gica. 

Os únicos viajantes desta fo-
lha são os srs. Basile Baptista, 
Bebiano Mourão e Miguel De 
Leonissa. 

Prevenimos, pois, aoB nossos 
assignantes.que qnaesquer quan-
tias pagas a quem quer que 
seja quo não as citadas pesBoas, 
não os desobrigam para com 
esta empresa. 

Waldomtfa Aaavado, Antonio da| 
Moras* lia J.r.lim. Antonio He, 
diso Valioso rilho, Hilário Henri-
qnsa a Octávio I s m Kerraira Pia 
to; nAo rom|*rocsa 1. 

—Hoje asrfto chamado« 4 prova 
orai: 

H I S T O R I A emvRBaêL, 4a H boraa— 
Plinio da Aaaia Pacheco, I*opoldo 
Angnato de Oliveira, Tnribio da 
Houaa Matto*, Alfredo Aranha da 
Miranda, Jo io llai>tiata Fagundes 
Va«(|ue*. Meaaia* liorge«, Jo io Ca 
cilio Perrac, l'ranci*co Pedro da 
('auto Júnior, Alcibiade* de Tolsdo 
Piaa, João Antonio de Silveira, Cy-
roCoata e Emilio ('aatello Júnior 

INOI.KZ, 4a 11 hora* Frniieinco 
Oomes do Almeida, Jo*é Naelerio 
Homem, Antonio P. de I^MÍIM, 
Joaquim Alvea Ferreira Júnior, Ha-
riberto da Fonseca Ferra». Sjde-
nham de Lima Ribeiro, Raphael An 
guato de Moura Campo* Filho, Kanl 
Octávio da Fonseca, Manoel Joa4 
da Silva I.«m(M, Alfredo Marcondes 
Cabral, Hylvio da Motta Rabello a 
Virgilio de Lima Cardoao. 

HIHTOUIA IH> BKAHII., 4a 11 boraa 
—Augusto de Macedo ('<iata, Joa* 
Cordeiro S Braga, llcMlolpho de 
Siqueira, Mario do Monra Sall, 
Araldo de Souza Santos, Jacintlio 
<le Souza Reia, Euclides Silva, Pe 
lagio Furtado de Barro«, João Re-
nato de Siqueira Zamith, Amando 
de Loyolla Brandão, Joaquim Jua-
tino de Figueiredo Sobrinho e Fran-
efeca Lama <ls Hnma Pia* 

FBANCEK, ao meio-aia - José Au 

Ksto Saraiva, Arnaldo Leite Lagóa, 
ão Fernandes Pontes, Alfre<lo Ma-

chado, Sebastião Peruche, José An 
tonio Pereira da Gama, Francisco 
Freire Villas-ltôaa, Agenor Novaea 
Jardim, Gustavo da Silva, Elieser 
Arouche de Toledo, João Alves dos 
Santos e Simeão Estellita. 

O K O M K T U I A • TBIOOKOMITTBIA, 4 * 

8 horas- Guilherme Jacoby, Bene-
dicto de Paula Rodrigues, José Ju» 
tino de Figueiredo Júnior, Itanl de 
Noronha S4, Francisco Lima de Sou 
za Dias, Sebastião Nogueira de Li-
ma, Franciseo Mineiro Lacerdu, João 
Loureiro da Cruz, Mario Nogueira 
de Noronha, Mario Ferreira de Aze-
vedo e Delduque Vieira Palma. 

H I S T O R I A NATÜBAI. , 4s 8 horas— 
Carlos Octa-iano Marcondes Ho-
mem de Mello, Arduino Bolivar, 
José Eduardo F. Fonseca, Arthur 
Mihich, Epaminondas França, Mario 
de Moura Salles, Lycurgo Pereyra, 
António Vieira Marcondes ti Durval 
Julião. 

Estão suspensos provisoriamen-
te os exames de geographia. 

MMp 
I pela* ruas lie 
ltapir*|>e*, n*o 

mo illami nação, 
Bella a mata completa 

hygiene. 
nto, all) aa eoaatrtSa, alli 

nui^sto da pro prists rl 

rei 
frai 
bre| sr 

Jomatt 

eolnmtia vinaere uma laia-
I aorroqrftffclencia da Italia 
$rtr§ e I.rfttn», alguma« 

m a g a ^ a a de Antonio 

I^Jtõ», nma noticia 
i, a em corpo 10, da 

Bte-hontoin, j í u Parqne 

eacriptá «m troa lin 
francc/a ^ . f m a que 

um pouco á... porto-

notiflbriata polyglotta escreve 
com a, orlatido com dons lf 

-ae U aenhoras da colonia 
chaia^WH de tlattdi» e, so> 

inlher a «obro a chuva que 
>n, ante-hootem, o« folguedo» 

mida, faz aénsidoraçõea qué 

ta de hotütem era nma aym 
p h . " de rosas e de sorrisos celes-

* inte instrumentados para a 
apotheose da liondade. > 
ta asneira, Santo Deus, nu 
pies noticia, r^no parece ter 

infernalmente instrumentada 
grande apotheose da... to 

uma aneedota muito en* 
com a qual quasi nos arre 

de riso. 

j , tal é a epigraphe do 
1 do Fiipular. 

a indefectível galeria de 
.nos illuttrei... do^c 0"''"' ' 

>m pesado* unuoato* s que 
I a melhaaamerna* índiapeu 

a argentas na rua.. V , 
K4Mew na' niMDia taKwiu 

abertí». «erviadá depoStVt .1, 
lixo,* ao paaaf fhe, ae a (atflara 
obrigasse os |i^nprietarioa a fo 
chalnis, concorreria |iars «a snaa ren 
da* coq a cobrança do Imposfe 
de, maros e «vitaris qoa oa logara* 
aliertns «ervi««eA de deposito dr 
lixo, ena grave damn 
de publica^ 

dam no para a aaó 

ê'O (bmmrrcio dr 
nõ Bio de Janeiro, ps 

receber aasignaturas a i»a-
e*,,o ar. Henriqne Ville-
rna, lo Rosario, n. 11% » 

— l f 
flUMlnhos 

Eheste o nmultado da anlmcri 
>çft* i.romovi.la nesta capital, em 
BvtVPdo« orpham« jagunço« na Ba 

hia, jielaa distinctaa senhorita« Ame-
lia e Eüaa Torres da jJUj 

S ftfUo. no Ric 
m receber sai 
bUos£Óe*,,o sr. 
ë i r * ' rua, lo I 

P a r a t i 
J«l 

Na cidade. 
Aqui se acham, vindos do Mocóca, 

os nossos prestimosos amigos srs. 
João Antonio Teixeira, negociante; 
conego Bento Monteiro do Amaral, 
vigário ; coronel Eduardo Bessa, ca-
pitalista, o Sinvál de JSouza Ribei. 
ro, negociante. 

—Seguiu hoje para a Apparecida 
e Rio de Janeiro o nosso correli-
gionário dr. Estevam Loáo Bourroul, 
com s. exma. família. 

Exames de preparatórios. 
Resultados dos exames de hon-

tem i 
ABJTIIMETICA JT ALO BOBA — Plena' 

mente, Antonio Pereira S. Barros e 
José Antonio Salgado; simplesmente, 
Oscar do Rezende Enouth, Tiberjo 
Augusfo Jrçnfpr e Sebastião da Sil-
va Tanianqueira; reprovado, l; réti-
rou-so, 1. 

HISTOR IA UN IVEBHAI .—P lenamen te , 

Castorino Vieira Guimarães, Anto. 
nio Rodrigues de Mello o Joaquim 
José S. Leme Netto; simplflment* 
Tlieodureto Leite de A. Camargo' 
João Ferraz e AntOhio de Souza 
Queiroz Filio; levantaram se 3; não 
compareceu 1. 

• R M O B I A DO B B A B I t - P k n a m e n i e , 

Virgiljo de Araujo Aguiar e Clare 
Cesar; simplesmente,Ezequiel Ramos 
Arantes, Luiz de Queiroz Telles 
Junior, Antonio Vieira Marcondes, 
Val^bonsp Afibnso Ferreira Junjoil 
Francisco Gomos de Almeida, Oso-
rio Mario dos Santos e Carlos Pe-
ÍJFQ de Oliveira; pão comporeoeu }. 

JJiSTORft WAT|ipA(, — fie.itumente, 
Paulo Collet o 8 Iva e Vicente Dias 
Nottój simplesmente, JoBd Pinto o 
Silva, Antonio Infante Vieira e Car-
los Emygdio Ribeiro, 

Para rheumausmoa 

ESSENCIA PA8808 

N ü » 

D ' 0 Tempo, desta capital: 
<0 Commercio de S. Paulo—A 17 do 

corrente, completou mais um anno 
de publicidade o impertorrito or-
gam da imprensa pauliBta, O Com-
mercio de S. Paulo. Quem, livre de 
qnalquer pai*ão politica, lançar os 
olhos por sobre o passado dessa 
folha, não poderá contestar as bri-
lhantes victorias que, embora tenha 
luctado por uma idéa antagónica ã 
dos actuaes dominantes, alcançou 
sempre na arena jornalística. 0 Com-
mercio de S. Paulo, extremado de-
fensor dos interesses 4o povo, tem 
soffrido perseguições por parte da-
quelles que desconhecem de tódo o 
Direito e a Justiça, mas teni se, sem-
pre, sahido com denodo o altiyez. 
O valento capeão, tendo na van-
guarda litteratos do porte do Aí-
fonao Arinos e Couto de Magalhães 
Sobrinho, é, sem oontestaçfto, a pri 
meira folha paulista e uma das pri-
meiras do Brasil. Que, impávido, 
continue a arrostar as iras da jaco-
binada infrene, são os votos que 0 
Tempo, que também se bato pela 
causa sagrada da Reataufaçao, lho 
augura. > 

Da Oazeta do Porto, de ante-hon 
tem, que se publica na villa de 
Porto Ferreira: 

«Commercio de S. faul<ç—A esfe va-
lente collega qnp ^e na par 
pitai do Estado (o que, infejissmen-
te, não permuta comnosco), a Oaie-
ta do Porto suúda oom offúsfto, por 
haver completado o »eu fto — 
glorjogfl exii»'' ' 

Banalidades e Paradoxos, 
rbano Duarte. 

AtSanalidadet começam com esta 
g r a d banalida... perdão I oom esta 
grave novidade i 

«Si fW bcuaenu sabem avaliar da 
l^e l l^ das mulheres, do mesmo 
modinue sdmente os mulheres po-
dem 'dizer sobro a formusura dos 
barb^los,» 

( ' * * 
Mfulla 

Volts a rebater os adjectivos inju-
rioBOique o Jornal da Brasil ompre. 
J 5 . •«—, itali*. 
do qui' -seria roalmente infeliz, se 
ella tivesse de narrar a sua historia 
a todas os idiotas da terra...» 

Ini ,re uma bõa correspondência 
da c) dtal federal, em quo diz que 
<as a ldições financeiras da Muni . 
cipali ade causam dói. 

IH »na ' ' , t 
Edijorial sobre a Coréa, donde 

julga lodor saliir nma faisca que de 
termile o incêndio de uma grande 
guernl no Extremo Oriente. 

Notfcias. 

de costume, traz bom Ber-
egrapliico e noticiário abun-

Actualiilades, censura o aban-
que a Municipalidade dei 
lueto do Chá e insere ou-
,es inspiradas ao intoreBse 

R ' f e 
MAMBRINO 

pliatismo* 
ESSENCIA PJ\§S0$ 

Ir. t U M I O T W M l , wmn -vaaeon 
cellos A, *)$, Estevam Estrella, 211$, 
Pabio Dutra. 211$; dr. Lopes liaptis-
ta, 21)$; dr. M. Villaboim, 20$; Lean. 
droPitta,20$; Anonymo, 4<L$; Wagner 
Carvalho, »>$, Mathias Castro, 20$; 
Um padre pobre, 20$; Anonymo, 
Ml$; Luiz Drouet, 20$; M. Lopes da 
Silva, 20$; Companhia Mechanica e 
Importadora de S. Paulo, 20$; Jn-
lião Varella & Monteiro, 20$. conego 
Valois de Castro, 20$; Samuol A- 'las 
Neves, 20$; Maria Julia Pinto de Car-
valho, 10$; Anonymo, 10$; dr. Ascen-
dino Reia, 10$; Anonymo, 10$; J, N, 
Ferraz, 5$; Anonymo, r>$; Alve» 
mara, Sdo-^ ^ 

t;0*.,, 10$; dr. Mamede Rooha, 10$ 
Lm negociante, 10$; dr. Franco Mei-
relles, 10$; Victorino Silva, 10$; cone 
go Antonio lteimão, 10$; J. liamos, 
10$; Franciseo Borges, 5$; Um ano 
nymo, 10$; Huno Alberto, 10$; A 
V. P. Prado, 10$; Carlos Alberto 
Munford, 10$; Candido Lefèvre, 10$; 
Carvalho Luz & C., 10$; René Le 
fèvre, 10$; Emygdio Souza Araujo, 
f)$; José Castilhos, 5$; V. A., 10$ 
d. Anna Conceição, 10$; Bonto Por 
to Filho, fi$; O. M. Ferraz, 10$; Sera 
phim Nunes Correia, 10$; Lebre 
Mello & C.. 10$; L. Salgado, f>$ D. 
Fernandos, 6$; Leoncio Azevedo, 5$; 
Manoel F. de Vasconcellos, 2$ Uma 
anonyma, 3$, d. Isolina Salles, 10$ 
Pttdro U«. wunyiuo, 

Q. Satyro, r>$; Luiz Alvarenf?», õ$ 

861ff3Í9 

Ooí^uiu seus exames de prepa 
ratorfs o intelligente moço Carlos 
Emyjaio Ribeiro. 

íqiie 
J I I I " 

-»J- -—„cia.» 
anno de 

Participa-nos o sr. Antonio Ba-
ptista Guedes ter contractado casa-
mento, em Pedreiras, com a exmtt-
ar«. d. Fausta de Moraes, de Santo 
Antonio da Coéhoeira. 

No dia 28 do mez findo, pereceu 
afogado no Salto, em Piracicaba, o 
pescador Jacob Schneid, de 18 an 
nos de edade. 

Desaggravo. 
A população catholioa da Mocóca 

vai fazer grandes festas do desag-
gravo pela profanação da egroja Ma 
triz. 

Jé. principiaram os donativos, to-
I dos espontâneos. 

o m « G a m a r a 
flijlvjiq Buono ha nm wioi-
io, feito pola« 

(la rii* *• ..guas plu 
... xamandaré vão 

mais a mais se augmonta, 
lilitando o transito, 

foram feitas nesse sentido re 
ções A nossa Mmiicijtalidade 
moradores, sem que nisso fos 

sem |it(endidos por aquella corpo 
raçã( «atando incluída naquollas a 

inheiro do districto. 
etteu a nossa Edilidade sa-

ir & reclamação: passam-se os 
exeavação augmonta, tendo 

, _.to nma victima, que morreu 
eti onsoquencia de uma quéda quo 
alli 4ra. 

Oa moradores insistem em suas 
reclpiações, a que têm direito, pois 
pagla impostos em cuja cobrança 
se liostra tão solicita aquella cor-
pornão, e até hoje lá está a medo-
nhaauce, esporando mais alguma 
victiia incauta para tragar. 

providencias A r á a nossa Ca-
? 

OS ADVOGADOS-José Pereira 
de Queiroz e Luiz A. Galvão, muda-
ram seu escriptorio pe.rã a rua Di-
reita B,O ?„ sobrado. 

Pílulas anti biliosas. 
Continuam a ter grande acceita-

ção em todos os pontos do Brasil 
as Pílulas anti biliosas de J . de Men-
donça, approvadas pela Jnnta do 
Hygiene e auctorisadas pelo go-
verno do Estado do Rio. São tam-
bém recommendadas como tónicas 
anti-dispeptioas e purgativas. 

Seu deposito geral é na capital 
federal, rua Primeiro de Março, 12 e 
14, drogaria Granado, e são encon-
tradas á venda em tqdas us pliar-
maciaB e drogarias, no preço de .'iSOOO 
cada caixa. 

A 27 do mez proximo passado» 
suicidou-se em Rio ClqrOa disparan-
do no coração VTO tiro do revólver, 
o estimado fazendeiro daquelle mu-
nicipio, sr. José Sampaio Júnior. 

Ignora-se a causa que o levou a 
esse acto de loucura. 

O infeliz era irmão do dr.^pphgel 
illflsiro' ftdv»-» 

ÇW9 epï « p i n ç a i e 
fazepíewo no mui''-' '. 

r eua in " -ipio. 
.— .os a sua cxma. familia. 

eon»'-* 
..cerado 

VENDEM SEosretratosdoIm-
perador e Imperatriz, pelo proço 
de 5(X) rs. no escriptorio desta 
folha. 

O crime de Campinas. 
O Supremo Tribunal, em sessão 

de sabbado ultimo, julgou a revi-
são crime n. 55, de 8. Paulo, em que 
é peticionário José Pinto de Almei-
da Júnior. 

Foi feito o extenso relatorio do 
processo pelo sr. ministro Macedo 
SoaroB (relator), quo discutin a ques-
tão, e bem assim os srs. ministros 
Bernardino Ferreira e Augusto Olvn-
tho. 

A decisão do tribunal foi confirmar 
a sentença, contra os votos dos srs. 
Augusto Olyntho, Manoel Murtinho 
o Lucio de Mendonça, quo reforma-
vam, para julgar nullo o 2o julga-
mento e mandar submotter o réo a 
novo jury. 

(artaomo DA a i r i OK, ho no a a-
M I B A I . ARTILRA IMU ABI * 

Aa daacargaa carradas, o* vtolen 
tos s trágico* aatrondoa doa. ea 
ahftoa, oa loqaaa das eoraataa, a 
confusão ds brados, de grilos, <JÍ 
rumor»* formidável«, tndo forni*vu 
um aonasrto monatruoso. tuna «nao 
apopés cuja* «cenas ae dsasnmla« 
•eu) barbara a horrivelmente anima 
daa. 

A violência do comliate revelava 
eoragetn heróica doa combateu 

tas Onviase por toda ),*rt, o ai. 
Inlar das bala* , sentia ae qualquer 
souaa de grande, de Imllo, de na-
pauto«» ! aneiavo-*«, de pavor e ile 
coragem, de medo e de alegria, de 
loucura e de eanaaço. 

A fumaça em noveloa fluctnan 
l, douoiirolando-se ao* pouco«, 

«abindo vagarossmente, derramai! 
do se (Milos ares, pareoia uma gran-
de mortalha aberta «obre aa cabe-

doa inimigos ; o entrechocar daa 
>a* com o terrível barulho de 

cor|K>s tombando, lábio* mgiudo em 
odio, em drtr, em desespero, trazia 
noa a formidável sensação de unia 
cidade enorme arruinando se, com 
o« edifícios desabando, cahindo ruas 
inteiras; e oa brados daqui, os gri 
tos de além, as pragas e as hlasplie 
mias de mais loace. a» M»r-tmfmr, 
c<ii>eriavBm.iiaa • b-r«*^ ds V i . 

mundo a esphacelar*«, reiientando, 
estourando em pedaços, des|iedaça-
do subitamente por um 'cataolyauio, 
sahindo de cada booca uma interjei-
ção de assombro. 

E o furor crescia, a coragem al 
cançava a loucura, o odio ora sub-
stituído pelo desejo do vinganga, a 
impossibilidade de um» Victoria fa-
zia a lucta encarniçasse com e»'t; 
mulos selvagens, oom s w u r e ' r i o B 

( ul*U a L a d o U a n C 1 B < la COn" 
V " o desejo infinito de um (les-
»eclio triumphal, gloriosamente tri 
umphal I E subia, o augmentava, e 
crescia, e redobrava de violência o 
combate, as boccas das armus vomi-
tando mortes, os corpos estrebuchan-
do nos últimos ostertores. 

Ante aquella coragem ile loucos, 
ante a torrente de balas dos jagun-
ços, os batalhões foram pouco a pou-
co recuando, voltando aos antigos 
logares, disseminados e exlianstos, 
cobertos de suor e pallidos de can-
saço. E gradativamente o tiroteio 
cessava, emquanto os feridos, arras-
tando-se ontre dôreB, empenhavam 
as suas derradeiras forças na aucia 
de alcançar as barracas, na esperan-
ça de estancar a fonte de sangue 
que deixava na terra os listrões 
avermelhados. 

Por aqui, por além, por maj» 
fTC, Vtdlil str cartaveltm, »T^ís ao lado 
lionnets abaudon?.flOSi ()„ gemidos 
os ais de Ironia, as rápidas e altaB 
manifestações do soffrimento torna-
vamse agora mais distinctas, mais 
claras, mais dolorosas. Uma ou ou 
tra arma arrojava ao espaço o mor 
tifero som do suas boccas assassinas. 
E, quando o silencio cahiu por todo 
acampamento, quando os soldados 
rememoravam os pobres nomes dos 
companheiros mortos, viu-se então 
approximar-se aquelle vigoroso ca-
marada, de estatura quasi gigante, 
membros reforçados, palpitando do 
força e mocidade. 

Vinha pallido, pallido e mudo. 
Uma bala, entrando-lhe por uma das 
faces e sahindo pela outra, quebrá-
ra-llie alguns dentos e lhe cortara 
justo a metade da lingua. Os com-
panheiros saudaram-no com algu-
nias phroaea í>, logo espantados, ou-
viram sahir-lhe da garganta um gar-
garejo horrível, a confusão de sons 
sem significação, emquanto a b o w . 
se mostrnva sinistramente vuqÉn, 
ôca, um buraco pintftcta <)<j ^ernlt-
lho, despo]°tm(kt ft{§'toí Je baba san-

j é sanguocoagu-

Sobre o corpo trazia unicamente 
um capote. Começou dahi a sua 
grande e horrorosa agonia, o terrivol 
desespero de sentir a chaga progre-
dir, crescer, transformunllie a bocca 
em bocca de sepulchrâ hábUadO pa-
ios vermes. Depois Viesse combate 
infernal, as balas vinham continua-
mente de CanudoB, causando mor-
tes inesperadas, sem se ver do que 
ponto partiam, sem se divisar a 
sombra dum inimigo. E aquelle ra-
pagão robusto, dia a dia expondo-
se impavidamente á morte, ia pro-
ourar a vida nas mãos dos médicos, 
pedir-lhes em sons extranhos, num 
garganteio confuso, algum remedio, 
e esperava embaído a gonorosidade 
do um curativo, embaído exprimia 
com a immonsa tristeza do seus 
olhares e com o horror immenso 
de vozes indecifravois o desejo de 
alliviar-so daquella ferida mortal-
mente dolorosa. 

Era a dôr muda, a dôr infinita 
do quem perde uma das qualidades 
humanas e vem a sor egual a um 
irracional, a nm cão miserável, ni-
vando de dõr como elle uivava de 
desespero, nem mesmo podendo, em 

•raq^cia, a 
llciuM a «n* 

a to rba^ l ! 

Ba.! 
a 
raea . 

í loeafa 
pouso S d e f i n h a v a . Dm I 

forçado e » p o cada- vai — '- * 
e cada vs« maia *S 

aus dftr incurável. 
|**demaa a domin 

lo* vermes 
«pielle buraco, «s|ialbon«s por , 
tra os dente*, de garganta afc " 
num formigar hôrrivel. nama 
eida.1», e«|»ntflkai,lente daron 

Klb(, |Hirém. não ile*aniina., 
hoi» precisa, «Afrontando aa 
vestido única menta num velho , 
pota, dirigia se lo^mmlieaa a, , 
tra v« l escutando o rumor doa i 
ro«, encaminhava-«<' * barraca, 

meaa, hn t 

grandeay da 
te* anta a marehã 
doença. 

E aqoglU laultiiUo de 

ímmiindoa,Aquella* turliaa de 
mei branoos e molle«, luurmen 
sempre, espalUndo-w pod, 
mente, roendo-o, aiimeati " 

t r i u f f lW f até quq nm^dia^não" 
do elle visto ótimo de eosb 
afftontando as balas e procur 
inutilmente o curativo, cnconti 
rani.no por torra, lividamente, I 
volmento magro. 

C U N H A M K N D C 

l ü P . Í J l U O BONITO—O dr. ET 
Tsto de Oliveira advoga nesta e i 
comarcas vizinhas do Oéste de 8 . | 
Paulo, no escriptorio do dr. Carqq 
ra Mendes. 

Parque Paulista 
No Parqne Paulista, continuaram I 

ante hontem muito animadas as fes>| 
tas promovidas por algumas senho-1 
ras em beneficio da Casa Pia de H. I 
Vicente <le Paula. 

Apesar da chuva, grande foi a I 
affinencia do povo á<pielle local, | 
principalmente das 4 horas da tar* | 
de até ás 8 da noite. 

Segundo nos informaram, até 4a I 
7 horas da noite as barracas d a l 
flõroB e confetti haviam rendido cer- I 
ca do dous contos do réis. 

Conforme foi aqui noti<>J
inij0 1 

lisaram-se ainda corri-,',aH" (1(, i , i c y . 
cletas e corrida. e m s t tCC0g 

As festas ^olongaram se até tar-1 
de, (torra inaU ( j0 c o m u m j^ j ia C f t n l 11 
P®* -ro improvisado i » r algumas se- F 
nhoras o cavalheiros que alli Kt j 
ai: bufam. 

Snrsum corda I 
E' o titulo de nm folheto de pro-

paganda politica, escripto por um 
mouarchista da Velha Guarda, qua 
mal se oeculta sob o psoudonymo da 
Itkamler. 

E' dedicado aos drs. Sá e Bene-
vides, Affonso Arinos e Pennaforta 
Mendes de Almeida. 

Já foram publicados alguns capí-
tulos avulsos -na imprensa do inte. 
rior deste Estado o do de " " 

LEILÃO — O estimável leiloeiro 
sr. Chaves Leal venderá hoje 
ás I I l[2 horas, no cliaifet n. 73 

da rua dos Gusmões, crfplondidaa 
mobílias estofadas, pár» «ala de vi. 
sitas e gabinete, magnifico piano-
forte com filetei dourados, variada 
ornamentação, e.reellente bur,vni-mi-
ntsire, ̂  gnwrnições de canefia eiré, 
peiidwa euissa, apparelhos de por. 
oeU&üü de Limoges, ditos de crystal 
Bnccarat, crystolle, motaos eto. ete. 

Aviso aos interessados. 

Telegramma» retido?. 
No Telegraplio Nacional: do Rio, 

para Samuel T».ifnti e Marzialo Par-
dini; de Castro, para Joaquim Nu* 
nes Cocheiro; do Largo dos Leõea, 
para Socundino Passos; de Canonéa, 
para Veritas; d^a ta taes , para Ma-
rianna. 

Para esoropliulas 
' ESSENCIA PASSOS 

(«4 

FOLHETIM 

m m n k s e t k 

FABRÍCIO PIERROT 

Primeira parte 
O CRIME DE ARARAQUARA 

I I 
(Continuação ) 

Claro é que os ricos ou simples-
mente abastados estão menos sujei 
tos a taes intrigas. 

A campanha mosquinha dos man-
dões contra sens désaffectes ae ter-
na mais revoltante, em se tratando 
do juiz de direito. Contra este a 
guerra é terrível e a olygarcbia Ian 
ça mão de todos os meios para pfil-o 
fóra da comarca. 

Abro um parenthesis para dizer 
que a justiça no nosso Estado é 
mal remunerada. Não digo verdar 
íleiramonte nma novidade, porque 
diMo sabe toda » gente, iaeluajyé 

os srs. congressistas e o sr. presi-
dente do Estado de S. Paulo. 

Só por um milagre é quo os jui-
zes de direito do interior conseguem 
sustentar familia com os minguados 
quinhentos mil réis que lhes paga 
o governo o os emolumentos do of 
ficio, que, salvo em raras comarcas, 
são insignificantíssimos. 

Quinhentos mil réis com o cambio 
a 6—hio de concordar commigo os 
leitores — mal chegam para o paga-
mento da casa e a compra do feijão. 

E onde fica a Sério interminável 
de despesas extraordinárias, com me-
dico e botica, calçados, roupas e 
vestidos? 

E ao passo que são assim irriso-
riamente remunerados os juizes de 
direito, qualqner inspector litterario 
da districto faz jús, no fim do mez, 
a eguaes vencimentos. 

Fecho o parenthesis e, voltando 
aos chefetes políticos, acerescento 
que estes, a mór parte daa vezes, 
hoBtiliaam os magistrados pelo lado 
fraco do dinheiro. 

No exercício de sua profissão, não 
lia no Brasil um exemplo unieo de 
juiaes que amentúam economia», 

fazendo fortuna; deixam sempre sem 
vintém a prole numerosa. 

E é para lamentar que seja aa-
sim em uma Republica que desper-
diça tanto dinheiro com funcciona-
rios inúteis, pagando-os generosa-
mente. 

Mesmo assim, forçada a sustentar 
nobre posição social com reduzidos 
vencimentos, a nossa magistratura 
orgulha-se de nunca haver vendido 
uma sentença ou simples despacho. 
Juizes venaes raro apparecem, mas 
suas prevaricações são depressa pu-
nidas pelo Tribunal, que lhes julga 
oi actos. 

Para não curtir necessidades, 
o juiz de direito compra a prazo 
no primeiro armazém á esquina e 
na botica. Todos os mezes dá ao 
negociante algum dinheiro por con-
ta de seu debite, afim de não se 
acoumularem as despesas fiadas. 
Mas lá chega um dia de infelicida-
de: gastos extraordinários appare-
cem, e nelles se vão os quinhentos 
mil réis. E a conta do pão e da car-
ne e do armarem vai crescendo dia 
a dia, importando no fim de algum 
tempo em quantia oosiidenvel. 

fife. 

Digo as verdades oom esta fran-
quezn de linguagem, não na espe-
rança de ver em próxima época 
remunerada com equidade a nossa 
magistratura, mas para fazer resal-
tar a mesquinhez da campanha em 
que mandões de aldeia se ompenham 
contra honrados juizes, porque es-
tes não applaudem sen modo de 

Srooedor, ou não oa procuram, á tar-
e, para a palestra quotidiana na 

rua, á porta da oasa, em cadeiras 
agrupadas. 

Referi acima ier pelo lado fraco 
do dinheiro que oi ebefes políticos 
perseguem de preferencia o juiz 
que não o cérca de louvaminhas. 

Quem já viveu por algum tempo 
em certas cidades do interior tea-
temunhará commigo essa verdade. 
Sei de qm mandão que, dispondo 
de considerável fortuna de origem 
mais oq menos mysteriosa, não 
olhou a meios no intuito de obrigar 
o juiz a deixar a comarca; como não 
surtissem o desejado effeito aa in-
trigas e calumnias profusamente as-
soalhadas, recorreu a negociantes, 
seus dependentes directos, ordenan-
dolbe» nto fl»«iam to magiatrtdo; 

feli^ente, nem em todos os arma-
zenahavia capitaes do chefo politi-
co, jie depressa se convenceu de 

âue ião era esse o recurso mais ef-
calpara o fim que tinida em vista. 

Itestva-lhe ainda um meio: despe-
jar (juiz da casa de sua residên-
cia, > infeliz do magistrado se o lo 
cad4'ifl)B8e instrumento servil do 
chef| bastava augmentar exorbi-
tanttionte o respectivo alnguel, 
paraibrigar o inquilino a mudar-se 
ínooMnente. 

E para conseguir nova morada, 
s embaraços — Santo Deus I 
itas difficuldadoB se lhe anto-

a cada passo, devido i re-
eampanlia do mandão, enjos 

não tardando a saber 
jnis pretendia eata ou aquella 

apressavam, a mandado do 
aconselhar ao respeotivo 

não a alugar ao juiz, por ser 
iqilino, cujas crianças estra-
em pouco tempo o soalho e 

se aqnelle reluctasse, o 
se comprometteria a arranjar 

que lhe pagasse melhor o 

T A N Q Q S 

CV 

A monarebia portggiou vire 4a for-
ça qoa lba ampraat.s a eomp«Ie * a 
irranola oph»men: vive A enata doe 
reenru» parcoa ao povo o das llber-
da4ea eooqolilidaa Inotll.nauM 
Mia fteraç&o trabalhadora, 
Meai (iic) doa llbaraM. 

ronngal jçanh. • a rolo« com aatu 
aat* anaoa de monarebla qoo ubtav* 
am 31 da J.na'ro da IS9I; mu sla 
fnl aò * ralna, foi Unikoai a anallha-
(10. 

(Do Estado) • 
Isso lá não 6 verdade, 

E o sabe o povo 
A' saciedade; r 

Mas quo o fosso; Portngal 
Tom ahi o irmão mais novo 
Que viva assim, tal o qual. 

José BEMÓIa 

• <pteu n o refiro a to 

( conseguiu seu intento, mas tanto 
dosgosto causou isso ao magistrado, 
que este, na primeira opportunida-
de, solicitou remoção paro outra co-
marca, mais distante da capital e 
de menos recursos, mas onde con-
tava viver tranqnillamente, isolado 
com sua familia e rodeado de pou-
cos amigos. 

Tratando-se de nm moço que se 
aventura a luctar pela vida, no meio 
acanhado de uma localidade do in-
terior, ou terá desde logo de visi-
tar o chefe e ser seu correligionário 
incondicional, ou, então, não lhe as-
sistirá o direito nem seqner de emit-
tir em particular sua opinião sobre 
a politica de campanario. De to-
dos oa modos será guerreado, e em-
bora vença galhardamente seus ini-
migos, desmascarando-os em publi-
co, não eata livre de que lhe chamem 
vagabundo e velhaco. 

Poucoa moços ha que, educados 
em grandes cidades, supportam os 
mandões que abundam no in' 
do Estado. Innnmeros ex, 
existem de promo{$fe» « ady, 
que, sahylofl Açadetn», wal * 
manaram tall maaaa aûa *** t r" 
^ ^ V- „ «a somar* 

» . d l i « ® " ^ . ame eawar 

ca. E quando teimam om se conser 
var no seu posto profissional, a luctar 
diariamente com os chefes políticos, 
caro lhes custará isso. 

0 caso do inditoso Mpnoel Guer-
ra, assassinando o chefe politico do 
Carmo da Franca e suicidando-so 
na prisão, acabrunhado pela Fata-
lidade que lhe cortára o ridente fu-
tnro no começo de sua carreira, 
está bem vivo ainda no espirite pu-
blico, para que o recorde agora em 
todas as suas cironmstancias. 

Até quando dominarão no inte-
rior do Estado essas olygarcbias, 
qne, em Belém do Descalvado, de-
ram conto a nm dos assassinos de 
Deohndo Figueiredo; que, no Carmo 
dn Franca, cortaram o futuro e, 
depois, a vida a um brioso promo-
tor publico, o que, em AraraquaW, 
trucidaram perversamente dowi toq. 
ÇOB sergipanos, cujos »mumfhop f . 
tão, até hoje, M l 

I H 

1 
Não conheci o chefe politico de 

Araraquara assassinado pelo moço 
Rosendo de Brito; muito menos • 

esto o a sou tio Manool de Souza 
Brito. 

Escriptor imparcial doa tristes fa-
ctos que se desenrolaram em feve-
reiro de noventa e doto naquelta ' 
cidade paulista, guiar-me-ei nesta 
narração pelo qne sobre ollos escre-
veu então a imprensa de 8. Paulo 

Do dr. Antonio Joaquim de Ca*^ 
valho pouco se occupam os jornru» 
que tenho á vista. Por elles flccv aa-
bendo que foi chefe politico,—e , j a 

máuB instinctos, accrescente,, em ion-
ga o comrhovente carta de 3 dff fe-
vereiro, a sra. d. Rosa A. de Pina, a 
desventurada mie d« Roaéndo, 

Bom on mau, « influenciR poUH. 
ca do dr. Carvalho nq mnn í c i ^oda 
Araraqnwa er^ n o s xútimou 
annotée sq» vida, e, assim sendo 
adivinha-í,e facilmente o modo por 
<iB? a fazia valer. 

Já , em grossos traços, esbocei iau 
capitulo precedente o regimen da 
politicagem no interior do Estado, 
e o que disse se applica, com poa-
caa excojições, aos directórios qne a 
governo apoia e sustenta em todag 
as cidades paulistas. 

-

M U T I L A D O 
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,t« pi |vof4 d l a i u n t a • m is turou a' irun« h i | « d« chum-

b a n • o oum » bata 

— V M U M Í vai W I F ) r t , p « pM , que urro 

i t l M t á O 

Naquelir InsUAta, OUVIU-M O tropel áã oav i l l e ru 

n> dire»\*o |)H eg'fj»s Ao rneamo Itmpu, appioxt-
R)AVA"w rapidamente um pcloUft d* infantes, d<> qual 
H j H i y v t f f l , desordenando ae, i m o u quatro a ilda 
d <• para aalteaiem • M M d« 1'adro Espie, 

y u t m primeiro chegou f«M u m so ldad inho bastante 

moço « Inda , p.'ls nem buç > Unha M t l t a n d o o o> uce 

Ua ar T a na porta. «l ia b i adou ; 

— Sâ l p a lóta, camilha I 

M M n i o pouda repetir a tntimaçAo, porqua a arma 

pu lou- lha d M maoa. U r r * canta da c h u m b o lha arra-

határa n braço Rlla n i o eahlu í>rp< la d« proferir 

uma blaaphomla, apanhou no chAo a / r i ra oom o bra-

ço a i o a pouda a inda dercarragat na porta a pe lsfres-

t M da patada cinco tir. i . 

Outro* cheiraram a metterair. hombm A porta, qua 
voou togo, ap«MI da btrr ic-dada por ca MUS da madai-

ra a maia objtotoa, qua atravanoavam a sahida. No-
VM de«cnrg»« «coaram d« dtntro a da Mra da caM. 
A aall"ha estava a acura da fumaça. 

O cano da arr-a d« José Pequeno arrabantou 

oom a exploato, a o pollegar da m i n aaqtierda, onda 

apoiava o cano para a pnntar l« , quaai lha foi para os 

ara* Pedro E ' p i * r t n viu l ^go a Mngi ie ira que es-

guichava da mâo do men ino , maa . percebendo qua 

outro* «oldadca a« a juntavam noa p r i m M r s a«as|tan-

tea, escapuliu oom o fi lho palu porta do f undo a su-

miram sc o* dou» 

E n q u a n t o isto se paaaava, a oavs Ilaria carrepava 

cjntr.» a pr/ça das egrtj a, o r d e era ferot a reaittan-

cia dea (ugunçoa. 

A inveatidt eomeçira pouco antas da me io d ls a 

C raeiaunata M cada vos ma la f u l a * la A u r d a Naat* 

UCM»«AU, um l»« to vaiu de rai>aiila e .p* lh»r o aba tmun-

tu J á» i ropM. O » « m a n d a i la fAra grav«n aula fend ». 

U " p »n t u a m qua ae a jheV* a»»i» l»nJo au •oirha-

t« r t M b i r a o pt| ue i io far lmanto. P o u M dapii ia, a» 

ir<>pM ouTaç t r nm a recuar «ta iepa .aartm o ii '* das-

M ü « i » d a m a n U i t M aocutru lmoin n u m a am m a n d a , qua 

d minava a p 'ay* . 

Ah i sa kdhavn a ua*« abandonada da an t iga fa-

M n d a d « Canud t a a nâo longe, um ranohu da p- lha , 

onda astava o oummands i i t a 7« rido. 

Desde qua M I.parou a leurads daa forças para 

fóra da p-.vo çAo. o p«*>r oomeç"u a deMr.t tsr-M noa 

aemb lan lM. E m a u tarda, o eapacucu ln da deeoidom 

que * ( lereda o acampamento acabou da parturbar ua 

espiril §, 

Ao cahir a noite, oeaaou o tiroteio. Mas n i n guém 

dorm iu , no m a i o daoonfua\>, da « u r p u M qua cau-

eava squal la reau iareta tsn-r a inesferadr a, aobretil-

do, da «ndecli&o s <bre o prooedlmanto a t omar dMr. tc 

da f a v i d a J e da siluaçAo. 

Üa um lado , o oomm.indr.nta am chafa morta l-

mant« feri lo ; da outro lado, a indarhr io , snh o dom í-

nio da qual nlngue>n mMA M a invaatiria oontra Bel lo 

Monte c <ntinuaria no d i aMRtun t a , ou te, am vez «lis-

to, uma ."atirada am ordem Mr ia org: .r isada 

Kat imr, r u acc >irmetler ? N i npuem snbi.i de nadn 

a n noite pnsaou-ae riaa maiorar anKUslias. 

R n t t a v a u m memento da indaciaA^. pn raque a fal-

ta da c-infiançA na vlctoria g.inh\«se o a n i m o dar: Iro-

p M e lhas fizesse avultar nn rspir l to a sombra oont.i-

gios.< d o pavor, que garn lmaola , recede o desbarato a 

a debr.fdArift. 

As x'fi*açôes e oa aent imantoa aã<<, n u grandas 

massin, de u " i a oornmupicivbilidada ast iemn : o terror 

ava>.«ala, o anthus in-mo elactri«a, n u m m e m e n t o , o 

i spn i i i é$ mi lhara» da homa if reunidos. ;Cmtinút\} 

S J A G U N Ç O S 

|irr|ll>lk>'( rV'« IIM 

sal» >| 
| N I » I U I 

ualill. .ifj 
nnnnt'1'j 
m « m J 
v i r»-»'.ia 
t tu ' . I 

I A M I H I I « 

• » / '«Iria 
rVHWüí/T»-«! 
<1(1 M i l 
[to uf . 
' Niuiu rfl 

H l'Aille 

H'ii-ntil 
I r^i il» 
f tv.r . in i . rlul. »lull 

•lu» <ln 
I >....!.• il 

Ori'iiiKi A 
alo* um« 
aDcxrriiiá I 

An prop 
at- ilia 

Hwn-UH 
Oi l Vlenit 
d ' IHW 

M*II' MUI naoaau i»—O mercml ' 

do («iiiliio »lirin hoje a « IStlH. na 

emulo toilo» ou b»nco> • oiita t«x». 

«irn dinheiro o» |wr. 

O pa|n I imiticulnr foi coU<1» i» 

« 7|8. 

Fistirsm r* niígoclo» • <» i i lM , 

•piMrocondo cnt&o muitos tnnimlo-

ruN pura IIAUCOK, qne reciuwrAm SH 

cai mullior que n li 

Por tclegruniaia sabe nc qae a l>o-

aiçAo do mercado cm Hantoa era de 

* C n m s T i T N i A . .ii 

V lo l .KNTO IK< KKIIIO EX L l l . l .K I IA-

MKH Cornar nrata cidaiie noticia« 

de um violento incêndio que <li>atrnin 

liontrm, á tarde, miniR trinta casas 

ila oulaile de Iiilleliiuner. 

O incêndio catA ja domiuailo, não 

havendo noticias iie deauatre jua 

soai. 

OH damiio» UIUTURJU.«: A"o counide-

rsveia. i 

Muita» familiuK v»tão m-tu abrigo, 

tor*lo iJerilido todos OH aenii liuvert -

no terrível aíniatrd. 

AlleniAo i í i n a r . do farililT <• e». 

ciila1-, mearno carga, a Jti'iiri<|ii° I'1 

•fonlac. 

Italiano f>«/«»/«, de Oenova e i * 

calaa idem, a I'amillo ("reata A C . 

KAo conatiiui aahidaa. 

- Itnrante n mer. »ahiram ileate 

porto !»l emharcaçAea e entraram III. 

8ANTOH, 81 

U H I U AIKI nit r.vr* -EIToctuaiam-

ae lio)« «endu de 16 (**) aaceas, na 

O mcrcãÉ® fcclifiu calmo 

Entraram lioje Hi.AM aaccas. 

UoKilo I ", 401 IM. 

Htock, HHH.tnM. 

Em egual data do anno pa»Hado, 

foi tarjado, entiaram, desde 1.°, 

801004 aaceas, stock, fi44.7:il. 

Ücade 1.« de julho até hoje, en-

traram 4.HÜUM3 naci'u-

Kahiram, desde 1.°, para a Europa, 

27I;.7IKI s:i"ciin para os Estados Uni" 

do», «1.81H. 

l O alialxc 
V. Itaati-irn 

Beelal i i lin 
ou individs 
fa. iitu r p 
em aocum« 
Bas*. 

Os que w 
aoni eata d< 

^ entenilure 
H o an- ij-iiiu! 

», <laa 1 
B a tarde. 
• H. Paulo, 

O O COMMFUt IO P E M. P A O I I O 

M E D I R ' O H 

L » O E N Ç A H CÍHUBOICAH E OPE 
B A Ç O E H . 

D r . llumaAV.- O V U R ^ O rrpnialinln 

diplnmnrln tie hirit, ojM-ru peloa me-
thodoa mins aperfi-icoa<loa d» ei-

uci c;mo j 
DOUR Corp 

Todos d 
Carlos,vens 
A ('., na ca 
e em 1'iriidl 
Ves. MKKI AIUI oi- < MMIIO - O cambio 

bancário foi hoje cotado a li 2." ['Ji1 

e o parti. uiar, a li Üí lít'-'. 

O mii\imeuto do dia foi pequeno. 

M A D R I D , 31 

MA!ÍIKRWTA.;JIO i rt».'TKA oa BEPI'-

ni.If-ANOH K O .11111 VAI, .PuonUKuso» 

- OrnpiK de i-htudanu;« pretendem 

fazer hoje nova manifestação contra 

o jornal Progresso c contra os repu-

blicano^, mas a policia toma provi-

dencias para impedil-a 

l ia muito 
l Pedro San 
lyes. Cunha 
• Winth í r : t 
I «Pó' ntiti In 
•Tendem TPI 
iLebri Ir mi 

Para perno» Uo },»•'»« 
JtSSÉXtílA J'ASSOï 

C O M M E R C I O 

Depoid 

Í
Atterto I 

mago-, pria 
cólicas, fï". \ 
pépticas <!q 
estoil radii 
ide sofTrer I 
Boenç:tp. 

K A minba 
•lilás vem 4 
fvelmente d 
nunca cncoi 
rosse. 

Com verd 
BO este attni 

J O 4 
M Negocian 

reconhecida 

SANTIAGO, :tl 

• L A L E Y » t. A MUE*T+J0 CHII .K-

ijjOKNTiXA La I.ey. desta capital, 

ataca com «ivjeiwia « governo, por 

quo os te empeuL1» crforçon para 

evitar o rompimento de reï.'^Ûgfi en 

tre n Chile e u ljepublica Argen-

tina. 
DR ; VIRIATO Br>. WHÂ, 

Vias uriiinri^s, nu ro 
—RoRidencia rua -h I,i 
Consultorio: rua 1F. il« 
üh, de 1 à» 3. 

U Ü E N 0 H A I U E H . '-'I 

CfINVKKI'Â'O DR REFORMA CONHTI-

Ti rioNAi. — Correram em perfeita 

ordem as eleições da convenção de 

reforma constitucional. 

l)n o. ItOMEM JIK MW. 
especialidades niole-

o nwosas Reaidencia: 
37. Escripiorin. run I > 
tos do lianco France^. 

An pilulai 
Heinzelman 

liiermiiludcH 
palpitações 
fermidades 

É hemorrhoidi 
Kriflcadoras (] 

Vendem-Ri 
j Únicos iln 

iro. Paulo: Ii( 

LONDHEH. 31 

OI .ADSTONE — tilailsione conliuiiu 

gravemente enfermo em Cannes, 

conserviuido-se de canm ha muitos 

dias. 

• A R R E N D A M E N T O n n E S T R A D A S DK 

lt«BBO —At í hoje ainda não haviam 

subido As mãos do sr. ministro da 

ijndustria as propostas relativas ao 

Arrendamento de uma das estradas 

de ferro do Norte. 
PARIS, 31 

EI.EIÇÕKH—Assegura-se nos círcu-

los officioRos que as juoximas elei-

-;õ:is gerues si' ri alisarào no dia 8 

de mai > proximo. 

LONDRES, -Il 

C'iioorE DE vAl'iiRKs O Time« diz 

que a esquadra do Mar Negro, 

transportava dez mil soldados para 

o Porto Arthur, quando no porto 

de Messina se dou um grande cho-

pie entre doits vapores, aollrendo 

ambos grandes avarias. 

OTCUS ÜFFICUES 
COMMISKÃO DE MKIHOUAME.S-TOH 

j>o PORTO—Por estes dias haverá al-

teração na chefia de uma eommissão 

, de melhoramentos do porto. 

AR grandi 
Kejil dores i 
do quadril. 1 
e de todo o 
perimontado 
Ina Huâori/ira 
alóm de ser 
toracfl e dill 
riu. 

O doente ( 
de hora em 
um purgai I ti 
repetir no di 
se da grandi 
esteja iitncad 
bres. 

A procura 
^klgmentundd 
Mrea. em l j 
•rodersoii. S«J 
mãn ns ded 
•4«ti- funirtlii 
n u e cnrli o ij 
V vidros, por^ 
Mim todo.1, d 
Meuticos de ] 
•espociaeq p j J 

PALCOS Ï SALDES 

8. JOSÉ 

Hontem, tivemos mais uma vez a 
opereta J! tel llabrl, representada 
com muitos upplansos. 

Hoje, subirá á scena pela pri-
meira vez a hilariante peça em 3 
actos do Peydeau e Deavaiiéres- -
ffu rarn .. c. c.çh. 

A enchente 6 certa. 

COMPANHIA INFANTIL 

Pelo trem das íi.fiô dit manhã, che-
gou hontem de Campinas a festeja-
da Companhia Infantil 

Estréu hoje no Ajjollit, com o Tim-
Htn por fim Um. 

HAVANA, 31 

OPERAÇÕES DK OVURIIA - Estão pa' 

ralysadas aqui as operações de 

guerra. 

Nada consto «obro movimento de 

tropas quer do lado doH liespa 

nhoes, quer do lado dos rovolucio-

U N . ARTIU-II < Ï 

L . SANTOS \V 

dor Ribeiro Li ; 
go du Sá, n. ::. 
A. Guimarães,r.'' 
ca: .lo dr Werne 
nazes, li. 

Ribeirão Preto 
ve va Arruda 
Sebastião, n. 

WASHINGTON, 31 

E M G K N I I A DK IN DK.M NIS A Ç Ã O — O 

ijoverno de AVashington reclama da 

Republica de Honduras indemnisu-

;IIO pelo aspaufíinatíi do cidadão nor 

Le-americaiio Charles Ronton, 

Musicas. 
Dos conhecidos editores llumiueii-

ses Vieira Machado .v ('., estabeleci-
dos á rim dnn OuriveH, ül,recebemos 

TCHH rituais, polka, por Américo 
Costa; 

Mnzurqncttft, por Enrico lioigoii 
gino; 

Ditomi, polka, por Juca Storoni, 
fíadiiwte, valsa, por Oscar Car-

neiro. 
Todas, muito dançantes 

AOSI 

Mais morta 
Portugal enil 
recuperei col 
»nti-iiemon-lij 
tico Luiz Cid 
:ommodos a 
:ansudos ^ Ê 
le que 
le preciso la| 

Santa liosJ 

M A D R I D , 31 

EsqfADUA JissPANitol.A - A esqua-

dra hei.paidiohi, fundeada em Cadix, 

partirá brevemente para as Ilhai-

Canarias, iillm de alli executar evo-

luções. 

B U E N O S A I R E S , 31 

MANIFKHTAÇAO A ICNIUQUE MORE-

NO—Prepara-so nesta capital uma 

grande manifestação de adhesão po 

pular a Knriquo Moreno, perito ar-

gentino na qucfltio de limites com 

o Cliilc, qiie iU»e l á -gar a jui IUUU. 

nhã. 

Grande RI 
preparados i 
jaria de .1. 1 
:ana Lebre, 
Paulo, e em 
!ia Neves. 

Força publica. 
E' hoje superior do dia o capitão 

Martiniuno: o regimento de cavaila-
ria dará um officiai para ajudante 
<le ília e quatro para rondarem os 
dintricto.s; o 2.'' batalhão, a guurni 
ção ila cidarV e respectivos oftíciaes, 
dc promptidAo, u banda ile musica 
do tocará nu parada a do regi-
mento. 

Ti." uniforme. 

Os abitixi 
'onseca, Rol 
o Didier, sf 
Cma que ta; 
ob a razão 
|ca óíC., 
•Bsa intern 
IdiRRolvera 
Btirando-se 
pilo pago e 
»1 e lneroR l 
uer respons^ 
p doR sociij 
bão Didier J 
ktineta firna 
8. Paulo, j 
A L F R E D O P 

Bs8XAB»raf 

ATTITUDII DE CI IKSTAS— S e as C u 

muras se negarem a eleger ,o sr. 

Cnestas para a presidência da Re-

publica, ellc tenciona dÍRBolvel-as e 

conta para isso com o apoio de nu-

merosas intluencias politicas. 

Todos oa officiaeR RUperiorea URRÍ 

gnaram compromisRO de suBtentar 

Cuestas cm qualquer emergencia. 

A opinião publica é favoravsl a 
esse plano. 

Os srs. C. Agostini .V C. acabam 
de editar o <Mappa pratico do Es 
todo de S. Paulo, com folhinha para 
1HÍI8-. 

Traz a carta da viação férrea em 
trafego, construcçáo e exploração 
neste Estado. 

E' nmo publicação de grande uti-
lidado. I 



I" 

Secçfto livre 
ri.TIIIA I'M.A rit A 

KatAo |ifi»Uil» aa (UMIM da N 
MU >' d» i l .n« «* IM« ..il . . . ,&Ut 
it d<a»4M|ravti M » , H W> i|Wfa>il<' 

u.lti ar «M |aibr>w il«« »'la are 

f MM 4M U W L T G L I I i l l M. V I I K D I H d e 

'««lu. nJUi i|«U retirar dlnludrti al-
ftiui de •»(wrHi'Ç*!! par» m 
pubIii un / •»••*' hyulttr a no 
L\MMM+T AR M HMLU a tuuaum M 
MMHIIIm, plilrwNi'a |» «let i.n niante, 
ITMrlII «a, Mlra|«iHni#lR il«* >• 
•n ri'».<iniili. directa* <!•> Orplianat« 
<'liin.tiir.iiii I 'i.lotalm un Ipiranga 
Aull» patinei, itn minha n y l i i l n . 
a» LH*r*> «/>» '!Î-J»I>»I. A AU 

, (baiMm •> / 111(11 ltr»»<««>, ten 
•I» aula lull" um atiatimeuto <la 
U> i f ». 

Nrnla mal» 
H F m In. Hl da janeiro de IWM 

J u i n M mim.» im A i x u n » 

rumCA u YUtHtTHKHA 1'll'A M 
A t'tCHHK AM.! U/'l l.A 

Ma ÎWâwie An /toa, ilr Haalna, II 
«m artlfo qua I n l a ilr Mira aiua 
»"II*, nrnla M aiinnnrla qua o <tr. 
n i w e l l j lUii'iiliHn i|«a n f e n w n 
lUqaalla luulaaUa Inn» am efcl« Du 
"">*»• a nua lar Uli* 

l'i rmiiutu tun na ara-da »alunela 
nu illaa i|«e au nCrnfa >l|iiiiiv 
<i.atiteraçA»a * I I I W U I H T U ita<|iirlln 
'«'"lu. <|Be lauto rnuiur tau levai. 
( . i, 

(IHKMIO DRAU A T/Oft Oll 
VH'KNTK 

' MetrntlfU» ana ar», aortna qua 
récita «oeftil trri Ingmr nn illa Ii ila 
faven im unm ilua tliratroa ila en 

SIUI. mula Mir* represi iitado um 
rama do amiaaçao 
Deed* |i a<< arlia na urembrla do 

(Irvnun. A dia|»i»iç*o dim ara an-
ciim iimn liai» |iara oonvitra. qne a* 
rncarrari nn dia .'I. 

A» projmat»» jiara novo» aocioa, 
ate an ilia ft 

do Grêmio Dramatico 
H. 1'aulo, :«l de janeiro 

Hecretaria 
(Iii Vicente, 
de 1HH« 

a - » 

I ) V" »errelario, 

Lr tr PA H I I .VA T I W O 

AocoMur.ncro 

O abaixo aesignado ail" oaaor de 
F. Kaateiro <* I!., cm liquidação, 
(leelarn que sua lirma commercial 
mi individual inula deve lieatn pra-
ça, qner |mr aceeites oil endoaaoa 
cm aoeain 1x1 ton du qualquer natu-
re*« 

Oa que »e julgarem prejudicados 
colli esta declaraçAo. convidailoa 

(
a entenderem«1 com o mcamo ubai 
Ho aa»ignado, no largo do Palacio, 
n"M, da» 11 liora" da maulii à» 3 
da tardo. 

H. Paulo, 1." de fevoreiro de ltJllH. 

3 — 1 FnAKi'isrn R » S T K ' R 0 . 

! 

O AIAV TEMPO 

"Todos devem ter em ousa um vi-
dro il : I s .Piluloa Sudorific!!« <le Lui 
Carlos«, ) u u enrar us const' 
que quasi stempro Bir • ^oçOoa 
fel ires de luau c - tt C t tUBa ,1aa 

Hegui» - ' .„uctiir. 
•* >1 iliroctorio e 11 instrncçào 
uo c:inn verídico, »cortecido em 
Doux C'orroRnH 

Todos os ]irr]i:irniln de Luiz 
Cario»,vendem ne na Drop[ariftliaruol 
A V., lift cum Lolire, Irmão ä Mello, 
e em Piracicaba, nu Pliurmaciu No-
ves. 

l ia muito» nnno» os »rs. doutore» 
Tedro Hiincho Lemos. Tboma* Al-
ves, Cnnhfl Va»eoncello» e Kmilio 
\\'intlifr nttéstornm n etlieneia do» 
«Pó» nnti liomorrlioidario»», que »e 
vendem nu Drogaria Baruel Ä C., 

I'm a m « daqilulla aablll aubluat 
I A a|irMiiai<tn dna linniena da 
iiHtela a »na 110.aval ilfm utwft», 

nu au 11 u no lar» a rurava a falir« 
«relia an 'uniu mmmtm. a a« un-
• pnaan praticar aaae carauvn 

em um e»p*çn de teapn Un dluil 
nulo, <1 |mr tnr uie onnteneido da 
que «n o »1111 uii t alaeado palufer 
men dnaaa iimleaUa 

O» Uwl.li.« »An altlnifldna. «. 
por nma •IIUI-IB»«« Ingira, jmln rn. 
»ulUili«da dae.iiapnai««!! da maaaa 
do ^<«11 e, IIua a<> traaavla do ami 
enmk.natnral, pain atcaaalvo aalor 

Tauilwtu n i» t tmvidada |atra IBIIU 

rrttAt», que vani naaaa mnunn ar 
tigo ila Irilmmn, de oleo da rirtim a 
•nadar il» aalnigaaim 

Anlerioriuente a ter-me feito ar 
tiata, riHiiiiatnietor do nrganiaoin 
humano, ailaphi da enra pela airua, 
empregnei n olen da riria« e »na 
dnuro de vapnr na enra da fabro 
amarella. ma», cmln vem me a deail-
luaio, com relaçAo an oleo, porqne 
nem aempre o eatnmagn do enfermo 
aiipporU, limadamente no lí® • :i" 
período ila innlnatia. 

NAO pnnno, |Mir emqnanto, ileaen 
volver e»U grande queaUn. fallecem-
me oa reriirwi» |M'Cnninrio», o mi-
nlia» pnlilicafno* aãn paga» com 
11»ura I 

Uma connu deve flcur liem patente: 
Ho a medicina pretender curar a fe-
bre amnrella, propina entenderão 
oiimmigu, que aou Ki uhorda materia. 
Gil Atine »ei enral-ii de uni mmlo 
KiirpruBendunte, «orno qmdqner ou-
tra nmk'htlu, »eu npparatua uem e»-
trapitoa. 

Por emquanto von »offrendo o» 
agrore» de »ordida intriga da parte 
de fòra* humana» que ent'ndem que 
eu n&o tenho ilircito na minha pá-
tria nem de penaar e oflbrecer o xw 
•nlUdo da» minhas inT"itigar*' 
aoa mena concidailAo» \ 

Tenho oortoza uo o-
gaiula de ^ . e |e' „ a 

tempo nao ^ encarreguei, em 

• anoto, echoará por to-
. ecantOH do meu puiz, nendo 

v n o »eu preenraor. 
O maior acontoeimento deste paia 

partirá de Julioticabal. 
E s« ne»tn meu modo de exprimir 

lui iinmoileatia, imniodestos serão 
todos os sunarellin. 

Jaboticabal, 13 do janeiro de 18H8 
LI—6 L U C A S n o P R A D O 

()a altalso aa»iftaa4«a, anaina «o riaataa da Arma < »ni|-ui. CnaU 
. cum uni <>i eau. Al pravaa de HA<i 

i'aaln. Hantna, lllo de Jaiwim, IUr 
ailngiiam, il iaa«o«, llauiliurvu ela 
•l«a. do oiMaiuum aceArdn, dlaaolva-
rain a metiua anelmlade, mirando »e 
0 anain VauaUliii .Ina/ da < 'nata l> 
gii " aatlafeitn da aau capiul a i 
aro«, fleaiidn l a i n n activo a iwaalv 
a cargo da nora Arma da (1 
1 riuAu A 0., que aontluAaai 
muamo ramo 4a negixiio — iBpu i l l 
gAa da artigna a apparelhoa para 
g»*. «*u» a utKullna, ua meaiua ra 
•a. A rn» KlnrUiin IViKotn, iJ A (a» 
tiga rna lXr. lt« 

H Paule. « ) ilo janeiro da 1HHM. 
llkKTo Piaaa m C'A M ena 
Viaaii.M Piaan na CAMina 

a rogo Ua Kaiiauuo JIMHI da C-uata 
A. 1. (loavai V*» Kiiama 
Jovmu Piaaa n a f l U H 

ampoa 

A Mena 

A Hi AÇA 
Oa ahali.i aaaignadaa eomnnnl 

•am qna, em anaaeaaAn A Arma de 
( empoa CnaU A C. Conatltnlram 
entre al nma aoeiedada mareantij 
aoli a raaio anciai de Campna, Ir-
mão A C., para a rontinnuçAo do 
rum mare in de Importât Ao du ark 
go» e appareIhn» para gat. agna a 
Okgnttna, ni>»U ridada de HAn Paulo, 
a ma flntiaiio Paixolo, IV-A (antiga 
ma IMroita.) 

HAo Paulo. » ) de janeiro dalWW 
I i i . u r o P i N a s NA C A M P O » 

Vlaa lUu Piuita na CAMroa 
JoviNo Piuk» •>• C A M I H I » 

E l i x i r RM. M o r a t o 

ta. 4i 
carregailo de Imuba» e »of-

Antonio ,1o»i* da ConU, de Cam 

Íiina», carregailo de Ijounan. e aof-
rendo atrii7.munte, louco de dArea, 

curou «e com o Elixir M. Morato, 
que »a Vendi na rua DireiU, u. 1, e 
largo da M , n. 2. 

Ca»n IlAHim. A C.—8. Paulo. 

VtâAÇÂ" 
abalio aaalguwlna 4aala««ai 
oa ilavldna alfcrtna, qna au i 

y v a l l a a t e a aa laelhnr kartunaU. 
illaanlvnrmm a «oalailade ».mimar 
alai a tndnatrtal qna Unham aia 
h i i l n , A rna dn Ooatmarrio na «4 a 
(Ul, « am Caiaiilnaa. an largn da Ma-
Irla Nova, n V, • rua Jn»A 4« Alan 

AC. lautigo ali. rotirauUu-aa o | 
aoéio Pwlrn A Andaram, pago a «a-

OAMBAMÁ 
• W i a A 

Ta A lT, aa 

ImpnrUnta 
< Vi miam. da 
ftnan aapaall 

. . ÀVABAN. 
•la l'..u.|Hiiil.l< 

talo, il i iw 

liartanenuli 
Maior A C 

aan aaptul é In»roa a U 1 _ _ 

l u h d a 4 a | C L l X I * 4a qualquer 
uoantaA Arma 

da qne 

pui 
Andaraon, Hotto 

H W l«/ia 
parle, a a ruauunaaluliila-
da og imlmi -.«In. Joa2 H H M 

>r, T lleiljamtn da Wlva l l n 
a Heitor V T. liarlHwa. ou a Ai 
qna na raeamua euuatltuiraa 
cuaaAn Aqnaila. 

Aa M É H K M marhauleaa 
Joae Alenoar n. At 
lio elülllatvanianu ao ar Padro A. 
Anilei anu. como «na pr.iprtaila.le 

Oa demais oaialieleei' 
maiitoa 4a Arma Aeam a rargo 4oa 

Olroa aupraaiUdoa MAu Paálo, VA 
4a jatiatrrt d» |M(M. 

Pcimo A. Aunnaioir 
i n a í H. B «OTTO MAIOS , * 
T H Í I I M J A M I M HA H I L V A P i am 
ÜBiTua M. T. MA a no» a 

Evaristo Xa 
gymirib.. 

i t o t i f c l » aait 

M O M A T O 

VAlga, 4a Me 
IA annoa mnaa 

e<an4o daaeonaolailo, 

van de ae 
.. • largn la Ht. 
4 C., R. Paolo. 

HOHPHMA 
Jo & JtmUtiutêãú 

! o «nico nmiedín |„e cam a morpliAa 
aa aypblfa, saocru ele 
pn imrad. aendii <A reroulia-

•14o, 6 recnaiaMMido 
*alU aa I 

TERESSES COMMERCIAES 
J l V i l M I D E D A 

uimllca para kaj 
lligne 
Martina X 

im pui 

im de 

do 

IOüAl'K SÄO l'A ULO 

C I ' RA DT ASTHMO \ 

A exma. »ra d. I.'uiMlf 
veira, soffreu l iwmn" „a de Oli-

CnraíJ* pelo «- anno» 
I'TiA'Jia. jatahy, do Honorio do 

A1 PRAÇA 
O» abaixo aaaignadoa oomtnnni-

onm a nau praça e Aa de Campina». 
Hantoa a Rio de Janeiro, que, em 
anhatituicAo A llnna de Anderaon, 

ttn Maior A ('. de que fartam 
purte, a tuiuo »ncceaaore» da me»ma, 
da cujo activo e panaivo a»aiimem 
ilena reaponaaliilida.le. demla 1.® da 

;aneirn do corrente unnn, acabam da 
constituir nova Arma commercial, 
anb a rur.Ho de HOTTO M A I O R , BAH-

no»A A C.,que continuará no mesmo, 
ramo de negocio» de impoeUgAn, 
eommiaaAea, generna ile I ^ l lus 
ragena, droga», etv ^uula" 
coi Jjuva^uv 4« ao" ..o coui 
gue»»^ ...i aiuigos e fre 

H ' 
.mio, 24 de Janeiro do 1898. 

JoHt H. H. Horrn M A I O R 

TH. llKtíJAMIN DA BLL-VA PLWTO 

U L I T U R M . T . Ü A R U O H A 

W L L U A M T r a i 
F R A N C I S C O A . D * B A R R O » P I * « » 

t e u 8—8 

du« o»" 

S. rA VLO 
O sr. Alfredo Bonoher, négociante 

importador, á rnu Libero lladaró, 
u. la, curou de usthma »na exma 
filha pelo Alcatrão o Jataiiy, de Ho 
norio do Prado. 

Lebre. Irmão iV Mollo. 

D e p o i s d a l m - ç a r e ! 

de j. ntat 
Atteste que »ofiienilo 

maß"-, prisão devantrn t 
cólicas, fl". URO das pilv.laa anti-ilys 
péptica» do dr. llcinzf-lniaim o que 

PIß A J V 
Os herdeiro» dos íinados José Pr-

ilro Machado e sua mulher, haven 
<j—1 j do dc inventariar os bens pelos me» 

.mos deixado», convidam o» credo 
do referido espolio paru lepjili-

em sim» dividas no prazo de trin 
ta dias, nesta comarca. 

1'irajú, 2) do janeiro de 18Í1H. 
J AQITIM M . A . NIÍ A U R U D A 

3 — 2 p p . J A Q I ' I M T . DE A R A U J O 

do i-sto-
horriveis 

estou radicalmente curado, depois 
ile soffrer como enxaqueca destas 
floençafl. 

A minha admiração por estas pi 
ulus vein de que passando misera-

velmente de minha eiifennidade, 
nunca encontrei remédio qne mo cu-
rasse. 

Com verdadeiro entlmsiiismo pus 
so este attestado. 

J O A Q I IM C . R.R M E N D O N Ç A 

Negociante jior ata. atlo (.Firma 
reconhecida). 

onSERVAÇÃO 

As pihilas a n li ili^iieiiticíis ilo dr. 
einzehnunn rnriim tnmbem as en-
"miilailes dos int' liiiiis, fígado, 

palpitações e il/ires ile coração, en-
fermidades nervosas, enxaquecas, 
heniorrhoiiles e sobretudo são pu-
rificadoras ilo sangue. 

Vendem-se em toilas aspliarmacias 
Únicos depositários no Estado de 

9. Paulo: Lebre, Irmão & Mello. 

I l l O CLAIIO 
N Ã O SE DKIIÜKP. 

K„ ctfaçjo nctunl 
As grandes conr.tlpnçõe» que tra-

zem dores do cabeça, de pescoço 
do qnailril, 1 is pernas r dos braços 
c ile toilo o corjio, o remedio jã ex 
perimentado e eificaz. são as—Jilv-
hi« Kudnri/iras tie I.uit ( arfou,—que, 
n)i5m de serom suiloriíicas, Fão pei 
tornes e diuréticas e evitam a iiuu-
ria. 

U doente deve .toiniir ilinis pilnlas, 
ile hora em hora. nt/isnar 
nm purgante de oleo do rieino 
repetir 110 dia scguiiite, ]mrn livrar-
se ila grande enformidartn de qm 
esteja atacado noUû tempo de le-
bres. 

Í
A procura dus Pitu/nu contimíii 

iignientiiiido na loja de Tafiiri A 
'ires. eu, Onltlpinas, o na drogaria 
Hillersen, tiottn. Maior it Com., que 
in 0« depositários do .genuino 

—Ahti- rninathico Pantinttino, cs]iecilico 
qne cnr.' o rhouiuatismo com 2 ou 

iilros, porque não 6 paliacén; as-
sim todo*, os prepnrados phaionu-
ceuticos ile XJUÍZ Carlos são todo» 
csjircines paru cada enfermidade. 

<>l'KHT\ VICTORIA. 
[ DO I N D I C A D O R H ISTÓR ICO DO KSTADO 

1 * a. PAI'I .0 

O elaborador e proprietário deste 
livro roga n todos os srs. assignun 
ti s, que ainda não recebqrum o 
dito volume, o favor de maiidnríms-
cal o A residência ilo proprietário, á 
rua Glycerio, n. 184, ponto dos bon 
dn de KW rs., linha do Camliucy. 

Ontrosim, roga a qualquer sr. ne-
gociante industrial ou proiissional 
que desejar possuir o dito livro gru 
luitnmente, mandar também lins-
cal-o íí mesma essa, rua e nnmero 
acima mencionados. 

O elaborador proprietário, 
3—3 M A N O K L A N T O N I O DK Jusua 

I 

rolestias das SENHOHAS, 
DAH VIAH tJKINAKIH E HYPHIL IT ICA8 ; O 

!)r Caetatw Jovine 

occnpa-se exclusivamonto desta e»pecialiilode.- Tra 
ta por methoilo» novo» o» tnmores. 11 imjKitencfa, n 
estorilidadi, o estroitamento urethral, a gonorrlu* 
chronicH etc. 

l . urn a tvsic» crim o sarnin M» npl i . ino . 
Besidencia 0 consultorio : Bun 8. JoAo, n. 4.1, (esqui-

n» da rua Fonnosa). 8. Paulo.—Consulta» toilo» os dis» 
(ate U) da« 7 á» 10 du manhã e das 12 As 4 da Urde. 

It !>r;íS Ü!>IB«í'>c;i!|||cas 

Interesses a mu tos 
Escroplnilas no pescoço, numero-

sas ulceras e grande inchação da 
parte, eis o meu mal chronico, 
miutyrio de todos os momentos, 
escoadouro de todos as esperança«, 
porque os romedios nada «Jciuiça 
vam; felizmente, porém, a Essência 
Passos fez tudo, estou curado o 
ella dovo a vida. 

Bio, Praia de Botafogo, n.° 202. 
JOÃO M I G A I . H Ã K S R I I I K I R O , e tes-

temiinha, (iiriua roconlioeida). 
Único:; depositários: B.vnuEI. <t 

C., rua Direita, 1, o largo dn Sé, 2. 

E' URGENTE 
A' ruocriiA DK sises I RMÃOS 

Joaquim Dias Quedes, portugnez 
natural da villu de Vallongo (Porto), 

"depois j fieguozia de Santo André <lo Sobra-
do, precisando sabor o paradeiro de 
seus irmãos Antonio Dias Guedes e 
Ali lino Dias Guodes, pede, a quem 
délies souber, dar noticias dos mes-
mos, para iiegocios urgentes e de 
sens interesses, 11a villa da Fartura, 
Estado de S. Paulo, na casa com-
mercial -los srs. EÜIOTOS & Filho. 

Fartura, 20 de jiineiro de 1S"»H 
7—í> lOAqriM DIAS GLIBDIIÍÍ 

Em rica» cnixirs de madeira en 
vernizadan, oa imitação de coaro da 
ltussia. - - . . .. 
Boticas de 24 medic., tintura 22$ 

> » 86 » > 30$ 
» • 50 > > 4 0 $ 
« » 60 > •» 45$ 
» » 120 > » 90$ 

Em glóbulos, preços especiaes' 
muito mais baratos. Todos os me-
dicamentos são dos principaes la 

oratorios <li4kEuropa e da America 
1I0 Norto. 

1 dúzia sortida, 6 escolha, 8$, 
Pharmacia Dutra, rua do Bo»arío, 
. 3-A. 30—1C 1 

L DE cAMBÀBÀ 

i C., á rua Marechal 

PEITOR 

B A R C K L 1 

Deodoro, n. 2, receberam do fabri-
cante, o sr. ,T. A. do Souza Soares-
unia grande partida do Peitoral ilr 
(Mmbitrá, o afamado remedio contra 
as tosses, bronoliites, asthmas, co-
queluches, tuberculoses etc. 

torç., sub. dom 

AOS FAZENDEIROS 
Francisco Pedro do Bouza Mello, 

agrimensor, com longa pratica de 
medição e divisão do fazendas, por 
ticipa aos far.ondeiros deste Estado, 
especialmente aos do Géste, 'onde 
»eu nome já 6 èonlieciilo, que. 
achundo-se restabelecido do suns 
incommodos do saúde, volta a exer-
cer sna profissão. 

Tendo o mesmo trabulhado nos 
mnnicipios de t!apivary, Piracica 
ba, Dou» Corregos e Juluí, fez nes-
te ultimo nove divisftes importan-
tes, entre estas nma com mais do 
tres mil alqueires, divididos em oi-
tenta e seis lotes, sendo todos ho 
mologadas por Íntegros juizes, sem 
a menor reclamação dos interessa-
<l<®. .1 •• m , j.»> 

Bésidencia, Alameda dós Andra-
das, 88, 8. Paulo. — (Temporiara, 
mento) dia 31 5—4 

E l i x i r M . & o r a t o 
Custodio Maciel, do Jacarehy, te-

ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, e 
depois do empobrecer de tanto to 
mar romedios, curou-se só tomando 
o Elixir M. Morato, que so vendo na 
rua Direita, n. 1 casa BABUEL <4 
C„ S. Paulo.—Largo da Sé, 2 
tüíimmm 

M a t r i c a r i a 

CENTRO DOS ESTUDANTES 
PROORJUSSISTAS 

Convidii-se a todos os sbeios para 
unia rouiiiúo no dia 3, no Lyceu de 
Artes e Offlcios; As 7 horas da noite, 
paíp so tratar do orgauisar a com-
misnão de festejo. 

S. Paulo, 2!l do janeiro dg. 1HHH. 
O ' hefe, 

3 — 2 A R T H U R ÚK, S O U Z A - C A M P O B 

N M í 4 . w o k a t q 

Isnltiiio Cuniia, de 
ve louco (le *l6re» 

Taubaté, eRte-
rlieiimaticas, e 

i E i í x i r M . b o r a t o 
| Bento Borges, de Avahy, snflren-
j do muito de vlieuniatismo, sem achar 
j Iillivio com- mnito iratamonto, sorori 
. completamente, fazendu uso por al-
i ftim tempo do Elixir M. Morato 

. y l m cU ' . qne se vende na rua Diruitu, n. 1, 
furtti/wl em procura da saúde, que casa Baruel á C„ ü Piiulo, l.trgo da 
recuperei com dons vidros dos pés | Sé, 2 
nnti-lii morrhoidnes (1o pharmacen- j . . 
tico Tjiiiz Carlos, poisos meus in-j FRONTÃO PAULISTA 

| De ordem da directoria da Com 
paníiia Frontão Pnnlista, faço pn 

A.IP FOUTIilirKZKS 
fllais morto do que vivo, 

commodos eram muitos o todos 
causados pela muita liemorrlioida 
de que sivflria, o que mttesto e juro 
He preciso fór. 

Santa Bosa, 2 de outubro de 18í)fi 
J O Ã O LOPKS ESTKVKS 

Cr ran'le sortimento do todos os 
preprir.idos de Luiz Carlos, nu dro-

lilico que, tendo sido revogada pela 
Ciuuftic, Municipal a lei n. 1K de 
de dezembro de 1HÍI4, e estando ex-
pirado o prazo ilo contracto do 15 
ile janeiro de 1895 entre a Compa-
nhia e o Club da Péla, haverã, do 

gana de .1. Amarante & Comp., nu Mm l.o de fevereiro p. f. om doanto, 
casu Lebre, Irmão á Mello, em 8. 
Paulo, e em Piracicaba, nu pliaimu-
cia Neves. 6-2 

espectáculos públicos diários na 
cancha da rua Onze de Junho, por 
couta da Companhia Frontão Pau-
lista. 3 g 

S. Paulo, 2!» de janeiro do 18S8. 
O secretario, 

A I . V A R O DE ' A . M A R C O N D K S R U I S 

tomou tudo lyiiuiLto lia sem provei-
lo. Agora, ,e:.tii. bom, sarou bom, por-
que tomou o Elixir M. Morato, que 
so vende na rna Direita, 1, e largo 
da Sc, 2. - Casa BABUEL A C. São 
Pnulo. 

Bio, 1802, rua Beirío Lisbôa, 2. 

RANÇO DOS LAVRADORES 
Hão conviífciiloB on sríf. accionistas 

paru se ronnireni em asmembléa ge-
ral órdiíinria, no dia 2 de fevereiro, 
i unia hora da tarde, no editicio em 
qub funeciona o Banco, rna de Hão 
Bento, n. 24, para deliberar em so-
bre a approvnção das contas .da ad 
ministrarão, durante o nnno de" .1897, 
o para elegerem o novo CouficJbo 
liscal. (até 2 . . 

São Panlo, 19 de janeiro de 189.S, 
Gerente, D. W. M . I T C H E L L 

Bierclo, muito Mhfcittidn 
pitai, conin-M ladlaalmanta da 
Binrphfe • firma roconhe i.U polo 
I o talKíUUo, a «ntraa nulliure» da 
coMa. aaahn rarothacWaa todaa ver. 
(ladeiras. 

O rei ar i< lo mapeamento acha-»« 
em toda» aa drog|ria» e pharmarias 
do mondo. | . 

Noa cartazea tna muito» atteatado» 
importante*, medfeoa e particulares 
Arma» reconhecllaa noa ll<l»pitiwM 
do governo I ial l ) 

Depnailario geAj Urugm u i"" 

ra, rua do C(u««éain - " „"*? ' 
• I — , U. «I, b Panlo 

u t i x r r • 4 — — 
Co- • ^ OK (|AUARQO <t C. 

- ESI IlIPTORIOCOM MKRi 1 Al. k ROA 
UA Q I I I I U O A , 13 A 

DeaconUni letaw e aaqne» »obre 
a praça de H»nt>*, faiem cauçftes 
de titoloa • byMIliacaa de prédios 
naata cidade, ao tiro de nm por cen-
to ao mei, medbàte raaoavel com-
misaáo. 

10—9.» 

» L l H O l v l - • M á T I I I . » - C O l M R O I T ã l 

MeMo ila urgent.. i»u-.«.i4a.l. p4, na. paaaáali«. « aa|>«M|a^U qne. 
a pmleilii da rriae eommariiial qna atravasanmo. ». « u haehdn 1.1I 
Interior e nenU aapllal (atra eM.|..r*0U anaaa Irfla IA, «mm> a IBielaII 
*a d» ro««i4ar aft«a*a aouiuiarrlanUa alaaadlaAaa daaU praça i«ra uma 

4»*«a Ittim. » da ta varei-.,. A 1 hora da (yilr, ao aal An to O r e 
min doa (lnarda livrna, A rua (to < eiamenl. . anlnado 

• A eaaa tau ai Ao, |wçn num parar OMM. aepecUIlnanla. lodoa oa qua 
toi*« «railorfa de Wg l—i i i que tenbaa eonvoaa.lo lonaiAa., reqnarldn 
fallencia. pedl.l.. moratoH» ou ennenwtoAa, daade I « da janeiro d aale an. 
»n, 4avaudo eaila N w m M a n t o I» ma aid o Aaa reaiieatlvaa eouUa «<••• 
rentea, ensarradaa em .11 4a Janeiro ila IHVH. 

Neaaa MMiftn diaenliramoa • .-nnroeilaremna no melo afflcaa de aalva-
Vaguardar na Interaaaea eninmeNlaan daaU praça. relatlvamnnU ana «nn-
VIlea reeebidna do interior. 

H Paalo. » da puiulro de IHM 

H I RE«. 1 R Î O DA H I L T A 

L A S A I S O N 

U . i l . 

B a i m b t r g e C o m p , 

m DlRfclTA, n. Il 

da •lo4MAa>,*o laa-
projirladadaa Pri-

vada de Ioda oaoaAiifle^le «Ao a-

• H b m H ' 
aan iam par 

al .rmoaAa. a 
In.ado Iba a aivnra 
dl 'aa. fsaando 

Feit io ( m * o d« oürji) Uc 1 ve&tido de *Jgod«o 

* « » de 1 vert ido ('e M. . . 

• • » de 1 vnstldo de MKU . 

T-

ExHmiçÃo 
Contlntía aber*, da» 10 áa 4 

raa, na rua do Parodio, junto 
viaduct«, a eipoMfto (lo quadro 
A Imnl.la JIUIIQ^ ' 

ida ja iícmção 
Almeida Junior, 

Pariida 

ho-
ao 
de 

16-18 

P ^ f f p i r o i » n f r f t s t M t o i Y r s 

30ft)00 
"V SOCO 

Al $flT() 

I A| 

J O Ã O Û I A M J C A ÓL O O N I P . 
i M M l l t M M | f * N « p « p f i á « a < | a « t e n d i 

• I M « * « • « r « « » a radui«'-», é 

R u a 2 5 d o l % i r ç o y 4 9 

—l. oo'«n—Tl' « la «pio 
|i 'ianam»nle I, riltle» a vt»U • m> 

a« dflree e lrflacin>ar«ea d oP oa. 
< nino agua denlIfHH» A aaperfet 

• loUea ale hoje ocnbne* taa, por 
nua. além ila alfe]*r n- darrtoa, fer-
Mflua aa fenglvaa, eira aa leriiU* 
iaflaamafOaa dérvae de Oautea. 

O HA IMO UtCIMO, qner naado ov-
ale remediu, qner Mino agua da 
• toUettei, Ai 
aa <1* faiai! >a. 

Para oa ara. I 
BUHHO A da ama ntUMade Ixumm-
aa, loogr doa Moiuana mndieoa, ed> 
lo praparauo A da o u ti ror« lo IB-
oaleolatal. Aaaúa o atiaata A | i 
nera&dada do* na. faaudelroa. 

Snoo:.tr*ae A 
farte 

B A R U E L a 
H- PADI iO «a) 

kâUUUUUU> iUI,ii.VlllrtllH4éUl|f| 

MEDALHAS da OU HO 
nu tipoiao»» VnirarMM Da H ml 

ÍH7H.1H89 

Bordtot, SI?L0UA De HONRA 
tt {inililt d» ítu 

c . 

V N V Ü . V C I O S 
AMA, de leite d» 5 moze», oTeroce-

se á rna Major Diogo, n. 6-B. 
3-1 _ 

PREC IHÃSE de nma bfiã criada, 
psra sonnços dnmesticos I(na llri-
gadeiro Tobias,'27. 3 2 

VENDE HE o priflio n. 227, da ma 
da Consolação; o motivo da venda 
í por causa 3a» exigencias da 
Inspectoria de Hygiene; quem o 
pretender, deve tratar no mesmo 
prédio. 

Banha em latas 
Vende-se A roa 25 de Março. 19&. 

6—1 3» e li» 

"Collegi io Vareila N 

rança 
Reabertura das . aulas a 15 de fe-

vereiro. 
H. Paulo, 30 de janeiro de 1898. 

O director, 
Rrnrtiictn Soaren Vareila 

(Rua da Tabatingnera, 48). 
(Até 15) 

ELJ ) M A C A L 

DE S A I Z D E C A R L O S 
C u m certa de 08 «obro 100 doante« do Entommio * dos lntr«tlnow, 

monr-ío depuis de 25 annos du sofírimento. Cura as dor« * <l<icston»aK<>, ï« azt|u 
os vomitou, a in-isio do ventre, as dianheas, a as uicer» 
do Pstom iifo a nvspe|MÍas. Cnrm a anemia. C«ra o Enjòo. Ajuda a digest&o, 
abrf o «j»;.ot!te t<'nif1cK. 

k Sncce«« > nurav lhoso Ph* • SAIZ DE CARLOS, rua Serrano, n°30, MADRID.Á 
I>-P«í.i: c iJiî UHOOAH do Estado de S. Paulo. 

• < s » - x x x x x r x x x x x ) r x x x x x ^ 

Polvilho an ' jsepî ico de diaijuiiao 

Sordeos ( T r a n ç a ) 

Daat|im 'AH « M. pua» b«n xm* >a 
cada dl» Mlctoai Aaaxu j. rir 

^ n m m m i i i i n i M i i m i ' M M i M n n ^ 

Terreno na 
dade 

Liber-

S ) E 

Schaumann Meissner 
Approvado pela Junta de Hygiene e o melhov remedio contra a 

S S A D U R ' \ D S C R I A í Ç S 

as escoriações, as assadnras dos pós, em conHoqnencia do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas iiffecções da pel-
le, que pelo. sen uso se torna macia resistente. 

A' VKtfllA KM TODAS AS PHARMAC IAS K OROOABIAS 
5.» e dom. 

^ • x x x x x x x x x x x x x x x x x ^ é 

Vende-se, situado á rua Barão de 
Iguapé, esquina da rua OalvAo Bue-
no ( rua calçada), com 17,IjO metros 
de frentq^yir Hí»,40 de fundos, ter-
reno pron Wito para se edificar. Pre-
ço rasoavef. 

Trata se á rua (1a Liberdade, 
n. 75. 5 2... 

O s a d v o g a d o s 

Dr. M. P. de Siqueira/^ampo« a 
Dario Ribeiro, mudaram o »eu es-
eriptorio para o largo do Palacio, h 
7. if»—L» :., 

I M ^ ' G R i r A . Ï Ï T S S S I M ^ 

d » le*13»elé 

rn < f « n t i ç à o 

Remedio hommopnthico preparado 
com nma pnrto ospecial da planta 
matricaria e livro de qualquer sub-
stancia nociva. Refresca as gengi-
vas, conforta as crianças, facilita a 
dentição, evita as desordens (lo es-
tomago, as cólicas o n diarrliíu, a 
febre e a insomnia, tSo commnn nos 
dous primeiros annos (la infância. 
As crianças, com o uso deste reme-
dio. tornam-se alegres, gordas e sa-
dias. 

Pharmacia hnmmopathica, F. Dn-
tra -Rna do Itosario, 3 A. 30—16 

ALCA TRÃO F&TATAHY 

O sr. 2 anoel F. 
de Alme ^ da 

R. da F apa, 80. 
> dormir 
O uo o estava 
tX amento- — 
O çoado 
no e sem cura. 
O ns vidros I ! 

V i n t e c q u a t r o p r é d i o s 
S i t o s n a 

I U Ã D O F I R I N Â ' 

BAIRRO fk) BR A St 
S e m conteKtnçS» o m a i s s a udave l des ta c a p i t a l 

Magnifico empreg » de ca-
pital 

O L E I L O E I R O 

Chaves Leal 
B. s -v m> > >X | .» ». ' 

(COM KSCBIPTOHIO JL BUA 3 I 'H» I IUA CKSAB, 35-B , s o n o - D O , 

A N T I B A n u H . B K N T O 

Honrado com a auctórisnçiío do proprietário dos prédios acima refe-
ridos, vondel-os$ Mn publico leilíio e no maior lance ob'iilo. 

Q l i í . r t a - Í < » i » ' n , 2 d e f e v e r e i r o 

t r> o meio-t l ia 

Em f onte aos mesmas ppedirs 
C w j i d ç > e s ú o S e i l â o 

20 °lo de signal no acto da Arrematação e escriptura cm cinoo 

PELO AGENTE D E LE ILOES 

C H r t V S S L K A L 

Hemedio contra 

dias. 

3 Í T U A L 
Approvado e' aoonselliado para o tratamento completo do—vicio ál-

coolico mi 'mbriagw z habitual alcoolica. 
No domínio publico está consagrado que — a vietima do alcoolismo 

será mais tardo QU mais cedo affectada de grarm mnlmtian flo syntrma ner-
voso e (lo coraçflo. 

" ; N à o será; impertinente-aflui declarar que a scienciu tem observado 
serom os filhos do paes ajcn/.licon affectados de vjeios do» seus progeni-
tores. 

Eis, pois, plenamente justificado a necessidade do eon/buter tão per-
nicioso vicio como R >i in c n t r a a ».MnitiAorsa, preparado polo 
pharmacentico Granado. O prospecto que acompanha o frasco claramente 
explica a maneira de admínisirnl-o sempre em jejum. 

C - d f à a d c ; c u m a s i r r T t a ç õ ^ s 

O legitimo leva uniu tarja sobreposto ua rolha, e tio rotulo a nossa 
marca registrada 4- uma estro!!» em circulo encíirnadó, com os dizeres: 
— Granado & (J., rua Primeiro do Março, 12. 

Níio podi 
Escarrava »an 

Intei 
Dosacor 

Julgando 
Curou so com d 

A' PRAVA 
Os abaixo assignados, Alfredo 

Fonseca, Bernardino Sontello, o Jo 
ão Bidier, socios componentes da 
firma qne tem girado nesta praça, j 
lob a razáo sociul de Alfredo Fon-1 
ca & C., fazem sciente a quem i 
usa interessar, qne amigavelmen ! J á nesse anno a Essência Passos 
dissolveram a mesmo sociedade, j provocava agradecimento por parte 
tirando-so o socio Bernardino Son-1 dos doontes, qne, desenganados do 
11o pago e satisfeito.. Ão. seu capi-j outro tratamento, encontraram nella 
1 e lneros e livro.de tooa o qnal- ' a cura (le snas.npleiptias;,está.neste 

Hm caso de { 8 7 0 

qner responsabilidade, ficando a car-
go dos socios yWfre.lo Fonseca e 
aoão Diilier o activo e passivo da 
(extincta firma. 3—2 

8. Paulo, 29 de janeiro de 1898. 
ALFREDO FONSECA 

I ÍHRSARD INO B " K T E I . L 0 

Jo io D I D I K B 

caso o sr. Antonio dos Hantos Mar-
que», negociante em Campos, firma 
reconhecida, qne affirm» ter se cu-
rado de graves rtienmiitismos com 
o um da Essépçia Passos. 

TJnicos depositários: Baruel A C., 
rna direita, n.« 1, e largo da 8é, 
0.° S. 

Pagina de dôr 
Heis annoa entrevado do rlienma-

tismo, seis nnnos de toirnientos, de 
liquidação do pouco quo possuía 
para sustentar a minhn família « 
comprar remodios, era a minha his-
toria. -

Obtive quatro fraseou da Es'san-
cia Passos, e, como recwperei a i lau-
de, pareceu me. quç nicuca *)flri de 
tio terrível doença. 

8. JoSo da B , 1892. 
M A N O E L Jos«: P O N T E k EHI.VA 

ünicos depositários : Baruel & 
Comp., rua Direita, I , e largo da 
Há, 2. 

f ' i 

COQUELUCHE 

V 
•Silva _ _ 

Prado"*6 J lyíah7' , ' do Honorio' do 

ESCOLA AMERICANA 

ABBRTHBA PAR AITLAS 

Heabrem-sn na aulas segnnda-fei-

31 do janeiro. 

Pode-se o prompto comparecimen-

to A o s alumnos já matricalodos, 

afim do n&o haver demóra na orga-

nisaçÃo definitiva das classes. 

H O R A C E M . L A N I 

3—3 Director. 

H o p r a z o d e 1 2 d < a o 

No fim de 12 dias de tratamento 
tive ã ventura de' võr consideravel-
mente molhorada uma pessda de 
itainfia família ^uê parecia condem-
nada a ]>erder nma das pornas em 
Tiy$<fj\e lima grnnde ulcera, de ca-
racter boubatico ,'qne só pela Jnter-
'vunçHO da ^ssencia Passos, cosse-
,yni debellar inteiramente. Toda a 
vizinhança sabg deste caso prodi-
gíyao... , , . 
, Jficteroy. 18íp. . t 

Sotfta. 
46. 

spositanos : Baruel A 
Comi i.i HW Direita, 1, • largo to 
9. K r 

S O B E R B O 

Ï j J h ^ j J . J í — / 

D E 
Esplendidas mobílias estofadas á brocatel de sedo, para sala de visitas 

o galiineto, magnifico piano-forte de raiz de nogueira, com filetes 
dourados (estylo Renaissance), do conceituado ain tor WITTEN 
KERO. bonita e variada ornanientnção, excellente bureau-ministre, 
de cnnolla oirii, óptima cadeira para o mesmo, soborbns guarniçfles 
de canella cirá, para dormitorip» e para sala ile refeições, especial 
trabalho da acreditada nana : OARLOB, HCHOLZ & COMP., exacta 
pêndula suisso, excellente filtro PA8TEUR, apparelhos do legitima 
porcellanna de LIMOCjEH,, ditos de crystal BACCAHAT, s mous-
seline, jioças de superior c^ystollo e pntros finos metaes, louças, ta-
lheres, miudezps, excellente mgâb' ëconomieo, óptimo esqnontador 
do cobre para banho de ducha, bateria de cozinha, eto., etc. 

<3> L B I I a O S I l l ^ 

C H A V E S L E A L 
Com escKiptorio d rua Moreira Cesar, n. 35 D, sobrado— 

Antiga ma de S . Bento 
Honrado com a oonfianç» do estimado crdàdflo, xr sr. CE8ARIO 

RAMALHO DA SILVA, que muda do residência, procederá á venda em 
franco leilSo, de tildo o que guarnece n sua bom montada habitaçáo sita 

A ' r u a d o s G u s m õ e s , . 7 3 

(CHALET) 

Terça-feira J de feveiro ; 
- M i a * > > _ 

l . E I I a ' O Z 8 

L e a l 

vmno â i E , o s S T I T U n t e 

Quina, ca"ne, «acto-phosph to de cal e 
pepsina gfycerinada 

D O PHARJUCEUTICO GRANADO 

Na proparaçáo deste valioso tónico e reconstituinte, é empregado o 
ptiritrimo vinho, importado directamonto de acreditado» centros produ-
ctoros. 

As conhecidas propriedades medicamentniias das substancias que en-
tram na excellonte formula do V I N H O H R C O N S T ^ I I I N T K OK U I I .VN M IO , O 

torna preferível e indicado em todos os casos de debilidade, anemia, eh In* 
rose, lymphatismo, escrophulas, racliitismo, o principalmente, nas enfermida-
des do peito e na tuberculose pulminiar incipiente. 

O frasco 6 seguido do directório para seu uso. Tome-se um calioe an-
tes das refeições 

Imb&yna ou xarope anti-asthmatíco 

8&o incontestáveis os offoltos (leste prodigioso e mirneuloso medica-
mento, preparado pelo pharmacentico Granado, para o tratamento da 
asthma e broncjiite asthmatica. O sen emprego nas horas mais afflictas do 
accesso asthniatico garanto completo alivio até o restabelecimento. 

Para os adultos, urna colliór dc chá de 2 em 2 horas ; crianças, meia 
colher de chá tres vezes por dia. 

A S *IV E 

N M A 4 M T I 

C h a v e s 

Elixir de pepsina e lacto-pepsina 
DO PHARMACEÜTICO ORANADO 

Eslo medicamento é antes nm agradavol cordeal, muito empregado 
da dyspepsia alonica ?anomalias do nu'riç/lt. 

Os seus eflbitos therapeuticos para regularidade daín,%incçõea diges-
tivas sáo aftirmailos pos distinctos clínicos, que o consideram preferível 
aos similares. 

Toma-se nm pequeno cálice depoia das refeições. 

G R A M A D O & C . 

* H A a M A c * J t m e o a * B n o a v i t v A « 

14 , fclU H E M t R Ç O , 14 

R i o d e J a n e i r o ^ 

Depositarios-Baruel & C. 
I , R u a J H n e i t a , I 

AGU4S d e m m e í \ m m i 
Cnlooa agaste« para todo o Batado de S. Panlo. 

C . P - V i a n n a & C o m p . 

" S. Faulo e Santos 

t: 

«ft-10. 
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l'A HA AUUI 
d B D I M M 

— HKUliXM 

l à , 

c m ^ I H R i h i u S A B A O R U S S O 
•»MVIOAVAO >•» ! » » « » A A ' 

5 Ä £ MUDEM 
da I» 4« (•»«•«Iro jirutlM«. UHMH ub | » i rH» i l i . »aad» 
l i o M b a n Ru* da» l u t h i an>tu 

b<1M ' • 
o MgvlaU ampnanto 

Sm!ouï" í f f C - damaia 

dort»» »" * 
llaUba. n d* janeiro 4a IM*" 

r. Homsm.it UfUo. laapaetor 

«MU «MMLA N H | » a aa arta »aia 
rlaaru. «uraad® rapUawaala — 
Matuaòaa, (rtattaa ata4 doa aavaUaa 
a oalrua aulmaaa. 

Vanda-aa aa irtfmru, BABVBL 
C„ d. uoMtenua |*ra aaia KaiaA 
n a toda» u pharmaaiaa daaU oa|-é 
tal « d<> iatartor. dom 

I I 

C o n a o l torio 

M O V E I S 
Mobilia« para aaia, dormitorioa • 
la de jantar. 

aaTapetaa para aallo, «ala • corre-
rinrea. . 
•Cortina». eortinadoa, onpnlaa, eapa-
íüo», eapalhoa, eolchfte» e outro» 
artigo* para adorno da eaaa. 

^ J S T t h o n k t 

Joaé Joaquim da Eira 

D*a UUWTIi l Tl 
miurnoA» • NA» VIA» ITAIA A-

fnraae aoai 
atai « ra pooao trapo a « • 
norrhAa chronica o« raconta, a 
«yphili», o »atreitamente ar» 
trai (awn omraçAo), aa maim-
tiaa da »«nbora». ata. 

( «tunlUa daa H Aa 10 da 
nhA e daa 11 áa Ma tarda. 

Roa Joaí Bonifacio n N. ao-
bndoÁeaqoina da roa Hoeajm 

(até W» 

P L A N T A I 

CliCAIâ: AVBNM M Wl 

^ T b j í f S í o * i i i m ï ï ô m i 

m i M b a ^ O w 

O» «a 

j i o s u i f s z e n d a i r a 
On» moço aoltairo, com pratica da 

lavoura, tendo attoetado», o t a m 

CLINICA MEDICA I ^ Ä t Ä 
O dr. Eduardo de Magalhiee, da I I de Junho. 40 

Academia N. de Medicina, «inter-
no da Caaa de Saúde N. 8 d . Ajn-f 

da e do Gabinete EleotrotherapiaU 
da Santa Caaa de Misericórdia, do 
Bio , especialista nas molettúu do 
tomago e ntrvotas, dáeonaultaa árua 
do Boaario, n. 14, e recebe cUma-
doa por eaoripto no Granda Hotel 
di> França. 

Ttt . T / yBKTO MWIAU 'DM W » 
ÇÔEB PULVOKABEB 

DE BLWMOIBAM 

8 - 8 Palmito it OamiUil 

S M reclame 

* A ? X V O R M 8 — 

( « M U I » é O, ma AT» - a a a « u « u I U I U M 
a» M u t a i w i uarttaiiNua «iaa abrtraaa aaaU < a|MUI » raa «au 

: TO. d . Ul l^ta. d . te».«- pu. r 

'JT"!»!».! . . ! . d . Awataa da Coaiiaakte da LoUriaa Haateaaaa do 

r Ä C T l - ^ o ' d a a d o vaavajo— .ouuat-ô- . lacado 

•aa da llataa, earltea. ato . »ratia. 
F i U H aia iaroaM.il* aa IHJM ua Aaaara». 

C o e l h o & a 

s o r 

r o f e s 8 u r t t 

ocaiafteaa.roa 
linar íu*l»a. fn 
U da aüfumaa 
r em oaaa da I 

roo moita 

C a i x a d o corre io , 4 8 4 

8 . P a u l o 

' i r m m m a ^ 

ihfwa 

»0-1 

RUA CAIU O'AGUI 

t A ' S ^ S T a b Ä KKGÜMUA HÉHIMU empc-timJ 

diapAi da abumaa horaa 
pua Ixenionar <— 
Ünam praoiaar deixe carta 
criptorio daata (olha, com aa ini 

0. A E »-*• 

Da 40009 para 
Da U M » • 
Da 1=00» « - • • • - - -

Tnuuaeçôea maioraa de «M0Ü», 1 • 4 °1». Oa < 
ram oa imoe que aa oocTencionarem. 
^ ' H TDDO GARANTIDO 

i S 
paqnaiko* 

K O L A 

outra» *0f 
•MIL IUM 

• cm ; 
« r u , 

ID—1> 

" A P r o m e t e 
Companhia Bratileira ie M-

yurot lobte a vida, t trrrrítret 

marítimo» t contra accidm 

Ui 

Tem o eacriptorio da aua 
•uccureal, em B. Paulo, 
X Hua de Mo Bento, n. 23 

Agente geral até 20 
LIBERO bUAOA^ j 

,"u»a . • » • ••I.-J 

V I N H O 

> M A W B U Ç Í t 

Ranazzott j 

r • »um» DM nat» I 
I »miliar na CM H 

par» a HIP 
a i i m i r m u . 

m m » par» 
! • r m w u • 

DOS 

: 

C A S A 
Vende-BO uma por preço módico, 

de coniitrncçío muito bôa na alame-
da do« AndwlMi çom 16 metro» e 
meio de frente púí do fundos, com 
3 entrada», Rendo i M . P»r» c » r r o 

íeiido cocheiro no» funuO*- v 

'J>iita-»e com Augusto BcunUclt, r 
do Qnartol, n. 3. 

SHQj^^siaiJ adira I 

. „tp»r»c6e» «iitiicpticMl 
Sojisd»« p»r» curar »»1 

Doenças 
/da. VIASJRINARI AS 

' Ó E P O S I T O f 
,„e ^ U W M ' 1 f;MuJiS.J>*ulo.\ 

I r m ã o s R a m a z z o l l i 

D e M i l ã o 

C O L L L G I O 

BymnasioInfant i l 

AdU-m i mmjU M Oata Oarranx 

A BWMTÍAA BD i y l o n o 

QUâDRu HbTORICO 
DA pmoVIBOIA D« a. PAVLO P«LO 

Brita&ewo Machado d Olioeira 

Donde lHtU, eata obra foi adop 
tad» para IMO de eaoolaa de in-
•trncçio publica. 10—H.. 

t- — 
I r a d r a J o s é M a u r i -

O i o S a n a a O * r o i a 
MIHHA DE REQÜIEMJ 

Para aóloa a córo» com aeomi 
Inhamento da orchestra. Redonda 

Cr . orgam on harmonium por Al-
rto Mepomuceno. 
Acha »e á venda em eaaa doa edi-

,. 8.» a aab. 80-7 
B. BEVILACQUA 4 C. 

BUA a. »urro, 14-A 

ÜAMaiJBOoJIfn»»»»!« la t i ia i 
llAMrrw MirrAMar» (laaau^iMti 

ã PAULO AU KS n k 

O «apor 

P o r t o - f t l e g r e 
OapMn lUtrrtln 

Hahlra IM. dia » da !«»•»,4f. p, 
O Hta, Via torta, Batila. Lrf.lWW, 
Hau li argii 

Todua oa vaporaa daala aoa.| 
nhla »Ao Uloaiiuadoa a loa -lire m 

Tudo» aatea panaeto» lavam |»» 
M^troa para aa ilha» doa Afum, 
Maiialra «le 

ftn p irn i f ra i • MÜH M /̂URAMTON, 

I« 

[ E . J o h n s t o n < & u . 
I.AIUIO H rUANCIH« O. i l A 

I a P A U L O 

LIVERPOOL. IRASIL 

| iid liver Phlf Slesam 

I JN H A LAMl'ORT à I1ULT 
«iviço d« r>-a<VQcirM 
l'ABA KO VA YOKK 

\B*ff<m, Volrridi/f, Oaltlev, H.nim 

Utoer» ( WonUmrtk. 

O PAQDETE 

I W o r d s w o r l h 
aahiri no dia 6 da favarviro, |>»r» 

BAHIA , P E R M A M S U C O E 

N O V A - Y O R K 

11.0 JÜTN0 

Foi transferido de Jundiahy para 
a avenida Hygienogoli», um do» pon-

O AMARO FEL8INA RAMAZZOTTI, que Unto to» mai» salubre» da capital. Pe«-
favor tem encontrado no pnblico, pelas »ua» eicellon aoal docente escolhido, 
tê, qualidade», é rocommendado aos que »oftrem do Enriam-M prospecto». 
estomago e de difflcU digestAo "director 

Este licor, pela» »ua» qualidades tomem, composto 20—3 . . . J AI.IA IAVABM 

ua base de substaneiaa vegetae», é muito recommends- Jabotu ub it t liraraquara 
do como a bebida mai» go»tosa ao paladar e mais indica- ' ADVQÜADO 
da como aperitivo I ~~~ _ 

-  1 ^oBaagê 4t f i t r n / u Çettc 

•H.) ao vá 

A I o d i n a 

Cura em cinco minuto» At mai» 
forte» dôre» de dentes, sem quei-

|mar a bocca, »em faxer mal al-
gum. 

Pháhnacia do Castor —Vidro, 1$. 
U - 6 

i i m n i a e s D r a s i i e i os 
i .icBi-Tico* aOLUtUT A. DA FONSECA 

x-aerente a »uccessor de kiigeuio Marque» de Hollanda A Comp. I conforto Decessario e teui 
E I M A BALSA CA BUM A • MAV.VCA, iodurado, poderoso depurativo do lmedi<o e criada; viagem mi 
jaa, effleas a enorgico no tratamento da» affecçôe» »yphiliticaa e|q ne via a Inglaterra e sem 

.^Ü.a I VAnÍAntA» dfi IiaIiIao^íú. 
•aógoa, — 
rheumatica». 

XABOPB PBITOBAI. Ki.oliKs DK AitoxiRA, ANoiro • MUTAMHA, emprega-
do com bon» resultado» nas molustias daa via» respiratórias catarrho pul-
monar bronchites agudo» ou chronica», homoptyse», broncorrhéa, coque-
luche. asthma incipiente, o tosse nocturna pertina». 

Todo» este» produetos, . cuidadosamente manipulado», sAo acompa 
nhados de guia, que esclareço a imtureia e causas das moléstia» para aa 
quaes »Ao applicado», com inilicaçAo da» dósus para todas as ed-

Deposito em S Pavio : RABUBI. A CoMr . 

N . . R U - Û 1 R E I J A . N . I 

E»te paquete proporciona ao» riu» 
»ageiroH de 1.» o 3.' classo toilo o 

'in a bordo fflp 
„ mais rapid« E , 

, Inglaterra e sem oa incua- I 
venientes de baldeaçAo. 

Utt WUH/B^V»»»"« a 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s » 
PELO 1 

E S T A D O DE S . P A U ! d 

D O M I N G O S D E L M U G N A I O 

R u a S ã o J o ã o , n . 4 0 

S Ã O P 1)1. o 

m 

M a n t e i g a 
Confórme demonstrou o «*ame 

cana nu uarw uu a.™ . -
é a mai» pura e a ma> substancial 
de toda» as que lhe têm Pido sub-
mettidus a exume. 

Agente, MONTKIRO & BOBÍIEB 
Rua Direita, Café Viaduoto. 

sab. dom., 3.B e 5.» 30—12 

• M o l é s t i a s 
DOB OI.HOS, DA GARGANTA K 

DO SARI/. — Dr. Guilherme Alva-
ro, espcriiilisto, da Polyclinica e da 
Misuricordia, com pratica no» hos-
pitaes da Europa—Rua 16 de No-
vembro, 28, de 2 ás 4 hora». Re-
sidência, ma Vieira de Carvalho, 
oj m 

. l o i n ae s mas i c a e s 
A Musica- paro todos, S. Paulo. 
Amphion, Lisboa. 
(>azeta Jluaicale de MilullO. 
Revista Musicale Italiana, Turim. 
Monthly Musical Record, Lon-

drex. 
Lo Menestrel, Pariz. 
AsHlgnaturos na Casa 

E, BKVILACUUA A COMP. 
S, BENTO, 14 A. 
a,» e 6,4 80—4 

t S M B P I O P 

L E R O Y 

Na presente estaçilo de trova-| 

dos offereuem.^i^p^seus serviços: 

para con^trué^ps de páro raios y 

do» mnlh^e^^temas, como tam 

be i j ^SH^p i*e l l ioH electro te-

clinTfcoiPara examinaro bom fane-

cionamento dos mesmos. 

Yomiiurio te Roy, 
vl.aiB»iMuu>u>i>rr<4> > "it- F" 

Purgantes Ls fio? 
Irin 11111*1 •m»rá. > <U' 

Mopropner pu-» «ua'q»»» I " M « 
Umtlticifiplictii-ãmrt. - IM« 

Pílulas Le Roy 
iMlrtanet-riiiIrtjtéh'- • » " " 

n iniHiii iiMKinn «••«« :«< mm 
• fr.»..(. 1 «D».!•'-•''M-
AaMtalar-M tjjrh u 

H H G U 8 A K 
^aalqa»r Prod neto «»•»<• I**»' ' ' 

ra«o«rur»MUCgntl «••"»• fVt 
l i , m «»•»!»».• .,»•»•».» 

m i m r o » n TOD»» U MI»B»CU> 

Erhart & Weigl 

D E N I E D t f A W N I 
DK 

upariop qualida4a, dep^ai«** permanen-
te em caaa da 

F a l c h i & C o m p . 

F L ' E N I O D E A B R E U N . 1 2 1 A 

iÇouultçrit clinico 

De meio-dia As 2 hora» do 
tarde, é encon trado em seu 
consultório, A rua do Rosa-

y dr. Eduardo de 
rio, li. - - "<tCM(itta ms 
Magalhoes, c., ' "t'sli 
moléstias (lo tippairlko u.a 

vo e do «i/».'e/mt nervoso. 
TRATAM K«TO KHPKCIAI. dou 

AKFKOÇÕKH PUI.5IONARK8 
• 16—14 

i 0 I C t l h o r A l i m e n t o p a r a a s C r i a n ç a s é a 

C E R E A L O S E J M D Y 
Encerrando os Phosph&tos natanea aasimilareia da decocçio de Cereaea. 

GOSTO DELICIOSO * DIGESTIBILIDADE PERFEITA 
O r c U n a d á p a r * o C r e s c i m e n t o , p a r a a F r a q u e z a d o a O s s o s . 

ASXXTTXBA »08 KOBPTTAES de 0BIAWJA3 d* PARIS 
| » H 4 R M A O I A * • »a fh«wm*C » a m awoaAm». 

Reccbem-86 pas h ago iro h do l.a e 3.» I 
I classes. 
i l ' ara cargo, com o corrector 

W. R. Me. Ni ven 
Rua Primeiro de Morço, UU. 

Para passagens e moi« informuçuea 
I com 

os AGKNTPH 

I Norton Mexim tr O m/>. IA. I 

RDA 1.» DE MARÇO, N. 6H 

Rio de Janeiro 

C h a p e l a r i a M o n z i n i & S 

H u a de S» J o à o , n 1 4 
E 

l i b e r o B a d a r ó , 9 2 - - A 

Grande sortimento de chapéo» de palha de Florença. Deposito de 
liapéoB da própria fabrica. 

Chapéo» extrangeiro», dnro» e molle». 
Cbapéo» Marinam e bonet» para meninos e para homen». [até J») 

G u a r d a chuvas e benga l a s 

V n d a s p< r a t a c a d e v a r e j o 

o L r r s Ã s 

C L E T E A S 

C L E T E A S 

C L E T E A S 

CordialsobeianuIndltp u»»relemto(l»«ufainilla«. 
Seu »»bor i parlolto . . 
Iiiflíiitameiuo supetioi » todo» o» prCuclo» 

similares e por suas qualidade» e prep*raç4o que 
E IVRCPREBEAIIM. 

Este cordial verdadeiramente precioso empreca-«e 
com cxlto tas iniíiecíuti. nauuas. 
caimbru de ettomioo, attas, desmaios, ivncopiM, 
?w"nenowVdõrei úmtaria*. nnralpat.enxor 

VcAt, tnjia e todos os incommodo» da cthAn». 

de epidemia, lmpjde » m/tuenta, a febre mmV* 
u estorva as suas cpníequanclw. 
Blle á tor.loo, ftyglsnloo, aperltlvo, «ulnerarlo 
febrifuno. 
Mada d» mal» pr»slo»o a eeonomlM <na asja 

ooVd" bínSioo ío qual Uu. a» 
família ba da ba.t»r para tmMdjr muiU» imtl»' 
po»lç8s» • estorvar grav» «aoiasuaa. 
Em 3. PauIO: Comp1- de D- >e»« <ln í« S. Paulo. 

• EM TODAS AS BOAS PHARUAaiAS 
O L Í K O T * o " , V a U n e a Ifrômt, frtmsI. 

.. . ' - - — de epidemia, lmpodo » ia/fuenta, t 
f * • E T T B A Ä ou «»torva «s suas cpn»equ»nclw. 
w u a » P n a w

E | l c á t0n l00 i t,yi)u)moe, ap«i 
• febrífugo. 

C L E T E A S 

C L E T E A S 

Si c'v « m n i no 
Preoisa-se de um sócio comman-

ditario com o capital de 50:000$ 
para uma casa de ferragens bem 
afregnezada, estabelecido ha cinco 
annos na capital de 8. Paulo. 

Capital e renda perfeitamente ga-
rantido». • _ 

Quem pretender queira deixar 
carta» na AdminiatraçAo desta folha 
•ubscriptada Ferro. 5—4 

. M ^ . , ... . . . 

T H E A T H O J 0 E* 

iöÖlBDAD« » M 1 BKS ARI A iXj ïttB**fco ATOttiO BO »10 tt» ÍAÍttBO 

G r a n d e c o m p a n h i a d r ; 

Î p e r î - - c o m i c « , o p ' r e t i i e c o m e d i a 

c ç ã > g ^ i » ' d e M o r e i r a S a m p a i o 

L>i " H c ç ã i • t e c h n i c s d e A d o l p h o d e F a r T a 

VtVkíK./u do m.!e.uf<i ASb.'S 1'ACHhCo ^ i # ^ 

T e r ç a - f e l a , f | J Q J £ 

D i r 

H O J E Extraordinário novidado I Successo garantido 11 
r ft» 

T H E A T R O A P O L L t. > 

ia representação dn esplendida e hilariante peça em 9 Mto» de 
ò Feydéon e Desvalióre«. auctoresdo Cha.npi^ol f j onoedoHo te l do 
EÍ^e Cambio, traducçAo do distincto e»enptor Aceaeio Antnne» 

t U I M » & C A Ç A ! 
Toma parte toda a Companhia 

A «xceHente orohe»tra da companhia ementará nos '^ervollo. do» 
ao Pensiero do dV Carlos de Campos c Mamnette. de 

Fran
Hten°oriosftettodereço» riquíssimos e completamente novo», como o» 

costuma apresento r eeta empresa. 

4 ' s f t W * n - * C 9 n 9 í » A . d e F a r i a 

"PREÇOS DOICOSTUME H 0 R A 8 

^ „„-tnmilo» »Ao intransferíveis ainda qne chova 

Empresa: PALMERINO AC. . ^ . ... .u't.\( 

. ^SAHSK COUPAHHIA IS3FAHTIL 

d e o p e r e i s , r e v i s t a s e m a g i c a s 
DO THEA TBO EDEN DO BIO DE JANEIBO 

Direcção scenica do provecto artista HELLER „ „ „ A , 
v Regente é ensaiador, A.TJEfiODVÊA 

De volta de »ua excursão no interior do Estado, dará 3 único» 
espectáculos 

Hoje, terça-feira, t de fevereiro, hoje 

Uma única repreaentaçAo da soberba revista portuguesa, de «ande es 
peetociüo* em 3 actos e 36 quadro», original do pèptíarissimo e«cri 
ptor Souza BAsto», ornada com BO números de musica do feste.ado 
maestro Plaoido>.8tialliiii - ti >, a v» " 

S S T I L 

a n t a B a r b a r * d a s C a n ô a s 

. .anosl Joaquim Rodrigues 

Ahre nod l í "15 dejun . i ro proximu íuturoO MÜ ttôvo hotsí, 

nontaJ. • ona.çõ.8 de bem servir os seus hospede», tan o 

•m M»«í > Ar. M^riris « . « nas . como n» promptldfto de comi-

dasprepui d « h w á U i « • P rtuguMa; Um sempre bons pjj-

iscos ti V fi d '• b "I* v l . h .B v a * » « virgens, r^ebidos dire-

- tu curso Jo publico gersl, eomo «m 

parti, u i . r , oouvils ..« «.u« dediôad s ftmlgo* a h o n r a l ^ j » m 

,ua rc-sença 

T I M 

T I M 

F O R „ 
«; !

 * m 

TOMA PARTE TODA A OOMPAWHIA 

Mise en-»eéna do artista Better Preço» e hora» do eoítnme 

Os bilhete», * na 'charutaria Brasil, ponto «entrai doa bonda, até 6ho 
raa. depoi», na bilhatena dó tUeatro. 

Navfg zione Italiana 

O PAQUBTB 

Rio de Janeiro 
Com. Bianchi—Hahirá de Hanto» 

Temos A descarga, actualmente, 
em Santos, os vapores Assú e Uni/lo, 
com sal superior, claro, grosso, que 
vendemos em grande» e pequena» 
partidas, fazendo remessas para qual-. 
quer ponto do Estado ou de fóra I no dia 4 de fevereiro para 
do mesmo. O sal é posto em sacco», I GÉNOVA E NAPOLEB 
desde 2 até 60 kilos, A vontade dos I com escala» pelo Rio, Bahia e Per- „ 
compradores. I nambneo. Este vapor entra no porto I 

Preço» sem competencia. I de Recife. 
. . a» |t I f |i I Preço» da» passagens: l.a classe, 

IlUO n a ' » Ka UIIS a < . para Oenova.frs. 500; paro Napolua 

SÃO PAULO—BO» DO COMMERCO. r 8 - 6 3 0 ! ^ ^ ^ ^ 

m 44. I 
CAMPINAS—LAEQO DA MATRIZ NO • - ° PA«ÜKTB 

VA, N. 8. 10-2 

2 S 3 
DR. 

B e r n a r d o 

M a g a l h ã e s 
Residencia, rua dos Guaya 

nazea, n. 120. 
Consultorio, rua Direita, n 

8, do 1 A» 9 horas. 

Agua Dentricia 
DO 

DR.G.HEITOR DEMARGHI 

Approvado pela Inspectoria 
de Hygiene geral do Brasil e 
de S. Paulo. 

Odontol; agua e pasta, a t i '24 | 

K o r d - À m e r i c a 
, Commandante Rivera—Sahirâ do 
I Rio de Joneiro no dia 5 de feverei- I 
I ro direc tamen te para 

| MONTEVIDÉO E 
BUENOS AYKF.8 

• Primeira classe, frs, 200 ; segund» 
I classe, frs, 160; tercoira classe, frs. IW 

O PAQUETK 

M Ci t tá di Milano 

PACIFIC STEAM 

«»V'fiATt-.̂  c - . f i t t 

Orcana 

0 PAQUETE INQLEZ 

esperado do Sul no dia 
1 de fevereiro, sahirA 
para 

BAHIA 
PERNAMBUCO 

LISBOA 
CORUNHA 

LA PALLICE 

E LIVERPOOL 
depois da indispensável demora. 

Leva pasageiros de primeira, se-
gunda e terceira classe. 

A S S O I S D E B O U L O G N E 

A N T I G A F L O R E S T A 

B e s t a u r a u t á í a c a r t e e t ó . , , 

p r i x f i x e 

Não se da' pensão e iSenr» seaiugam quar-
tos a senhoras solteiras 

Este estabelecimento com »«. ' lindo Velodromo, »en novo pasaejo 
na m»rirem do Rio Tietó, que garantem a sombra a qualquer hora; FIO-
n c S H posto A dnloSçAo das familia» e do.-publico; a cons-
trncçfci próxima de Vm esUbeleeimeato de banho» e nataçAo Jazendo 
to novo «BoUde Boulogne., » logar mai» «ncautador qne pôde »er 
offeracido ao Utnrtra pnblieo paulista. a _ a 

\r A 

OraviajE 

O PAQUBTB IB01.BZ 

esperado da Europa no 
[dia 2 de fevereiro, aahirá 
para 

MONTEVIDEO 
PUNTA ARENAS 

E VALPARAISO 
depoi» da indispensável demora. 

Este paquete recebe passageiro» 
de primeira segunda e terceira clas-
se para o Rio da Prata. 

Vinbo de meea, fornecido gratis 
aos passageiro» de toda» as classes. 

inin 
O» paquete» desta linha »Ao illu 

i» a " * ' 

Para 

Ins electrica. 

t passagens e encommenda» e 
outra» informações com oa agentes 

W I L S O N , S O N S & C.,Limited 
Ru& do Rosario, 13 

• »Aflto 

Saliirá de Santos no dia !i de fe-
I vereiro, para 

G É N O V A E N Á P O L E S 

• TOCANDO No RIO DK J AS tf RO 
11» classe para Génova, fvi». 3()(|; pa-
I i a Nupole», fr», 550 ; torctiru classe, 
I frs. 60. 

0 PAQUETE 

o ü N T t V I D E O 

Saliirá de Santos lio dia 17 do fo-
vereiro, para 
M O N T E V I D E O E 

BUENOS-AYRES 
Classe distincto, frs. 150; terceira 

classe, frs. 60. 

Este vapor posane exeellentea si* 
marotes distincto», de 1.» e 2.' cias* 
se e camarote» especiaea para famí-
lia». 

3.» classe, para Génova e Napolel, 
fr». 100 

Na agencia vendem-se bilhetes cu-
mulativos para aa principaes cidade» 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece condneçâo 

gratnita poro bordo ao» »rs. passa-
geiro» e »no» bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin-
cipaes cidades da Itália e mais capi-
taea enropéas. 

BILHETES DE CHAMADA—O» OgCIl-
tes da companhia <La Veloce» ven-
dem passagens de 3." classe, de Ge* 
nova on Nápoles, para Pernambuco, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro • 
Santo», a frs. 100. 

Tendo a Companhia <La Veloce • 
decidido que do mex de ontubro p, 
em deante, além doa sens paquetes 
da linha do Brasil, tocarão no Kio 
de Janeiro, tanto na ida de Génova 
ao Rio da Prata, como na volta do 
Rio da Prata a Génova, os sen» 
grondeapaquetes OAVOIA» e «NOBIJ 

AMERICA", Oa agentes da Comp»' 
nhia <1« Veloce > vendem passagens 
de eamerini distincti primeira e se-
gunda classes, de ida e volta, com 
abatimento da vinte por cento, som 
o praao de um anno. 

Para frete, paseagens^e maisjinfor I 
mações com os agente»: 

S C H I M D I T & T R O S T 
Rua do Commercio, 17 

S Paulo 
aiuKorr A TBOST.—Santo» 62.BOI I 

de Santa AntOftk) 

T.hí^ 
A f 
Art i 
Holiiid 

TixtJ 
A »dnil 

HAo j 
oo» I»ri 
IteliU 
I Iritfrn 
llaptii l| 
L W I I I H 

I d. I 

trie 
de r,!«1.1 
del,"|( 

foi do 
to pr. 
hnran, 
IKTÍO. 

Di 

O dr. I 
pção á 
fazer em 
entendia, 

perseg 
JoAo 1 
do dei 


